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•• SUM MA R 10
ACTOS DO Forina Latustotn*a
Decretos na, .944, 94,9i e 946, que autorizam o Poder Exemativo

abrir credites ao Ministerio da Justiça e Nogocios Interiores.
Decreto. n. 930, que autoriza o Governo a conceder um armo de

licença ao administrador doe Correios do Estado de S. Pamkt..
'Deetetot	 958 4 959, autorizando o Poder Executivo a abrir ore-

ditos ao Ministerio da Guerra.
Decretos ne. 9:8, 950 e 951, que autorizam o Governo a abrir creditos

ao astirdaterio da Marinha.
Debreto a. 95,2, que autoriza o, Poder Executivd a abrir credito para

pagamento a Antonio C. de Útt'stro Gandra.
amas mo Ponta Exadurive:

Decretos Os. 4,711,	 4,714 e 4.715, que abrem creditos ao
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores.

Decreto de perdão.	 •
Decretos ns. 4.710,. 4.718, 4.719 e 4.726,. abrindo Creditós ao Minsterio

da Marinha.
Decretos as. 4:724 õ 4:725, que abrem credites ao Ministerio

Guerra.
Decreto D. 4:726, que abre ao Ministerio da Fazenda credito supple-

mentar.
Mensagens.
SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerie da Justiça e Negado* Interiores—Expedien te das Directoria
da Justiça, ,cla Contabilidade ts do Interior— Policie. *do Districto
Federal.

Ministerio das Relaçfies Exterioree—Recepção Diplomatica — Reque-
rimento despachado -- Relatórios doa donawagoa de Lisboa o

Buenos Aires.
Minutai% 'da-Fazenda—Requeritaentos depachados palo.Sr. Ministro
-- Expediente da . Directoria do Expediente do 'rhesouro Federal —

Demonstração da renda arrecadada, em agosto do anno findo, na.
Alfandega da Parahyba —Recebedoria da Capital Federal.

Ministerio da Guerra — Portaria— Requerimento despacsado.
htinistorio da Industria, Viação e Obras Publica, — Expediente da,

Directoria Geral da Industria.
Junioimus, — Sesseo da Camara Criminal e de Camaras

reunidas da Côrte de Appellação.
itisrmas Pnimula• -- Rendimento da Alrandega do Rio de Janeira,

Recebedoria da Capital Federal e da de Minas Geram
Norma it to:
Moacas Roo teMADA.S.
EDIT,AEP e Avisos.
Nara Cossmanotsa..
PATENTE1 DE Iáv)sivçlo.
11.24nummos.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 930-DE 30 DE DEZEMDR9 DE 1902

Autoriza o Pbder Executivo a concedér a 'Paulo Orozimbo de Aze-
vedo, administrador dos Correios de S. Paulo, um anuo de li-
cença, com ordenado, para tratar de sua sande destro ou fora
da Republica
O Presidonto da Republica dos Estados Unidos do Bra,zil,:
Fito saber que o Congresso Naeiotial decretOU e eu BaBOCIODO

a resolução seguinte
Artigo calco. E' o Poder Executiva aatorizido a conceder um

tono do licença, com ordenado. a.Paulo Orozimeo do-Azavedo,
administrador dos Corroios do Estado de S. Paulo, para tratar.
de sua 3tude. dentro ou fera da Republica. 	 •

Capital Fedoeal, 30 de dezemb...o de- 1902, 140 da Republic
FRANCISCO DE NULA RODRIGUÉS AL'âs

Lauro Severiano

DECRETO N. 941-iSE 29 DE DEZEMDRO DE. 1902 .
Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Ministeria dá Justiça . e Ne-

gocios Interiores o credito extraordinario de 990:000$ para despe-
zas com o serviço 'de hygiene de d feita na Capital da Republica,
avocadO para a administração federal

O Presidonte da Republica do3 Estados Unidos . do Beazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o ou saacciono

a resolução s !guinta
Artigo unico. Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao

MinIsterio da Jus qça o Negocios Interiores o credito extraordi-
nado de 990:000$ para despezas com o serviço, de hygiena do
defesa na Capital da Republica, a.vocado para a admin.stração

federal, de accordo com o art. 58, paragra,pho unido, da lei
n. 85, de 20 de setembro de -18921 fazendo as neoessariois opa-

.raç-ões e revogadas as disposições em . contrario.
Capital Federal, 29 do dazambro do 1902, 14 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

J. J. Soabra.
—

DECRETO N. 944 — DE 29 nn bEzurBRO DE 1902

Autoriza o Pode; Executivo a abrir ao Ministerio da Justiça e Ne-
godos Interiores o credito de , 1.4:868$593„ stitylementar ás seguintes
verbas do art. 2° da lei n. 831, de 30 de dezembro de 1901: n. li—
Justiça Federal—n. 46-Escola de Minas—a. 27—Gymnasio Na-
cional, Externato—e n. 31—Instituto dos Surdos-Mudos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nanional decretou e eu sane-

ciono a resolução seguinte:
Artigo unich. Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao

Miiiisterio dá Justiça e Negocios Interiores o credito do qua-
torze contos oitOc:intes e sessenta e oito mil quinhontos o no-
venta e nove reis (14:864599), supelemeetar ás verbas abaixo
mencionadas, do art. 2" da lei n. 834, de 39 do doz imbro de
1901, fazendo as necessarias operaeõos o revogadas as dis-
posições. em contrario:

N. 11-Justiça Federal:.
Para pagamento dos ven intentos do 2" escrivão

do Juizo Seccional no Estado de S. Paulo,
Antero Gomes Barbosa, Vencimentos não in-
cluidos na lei citada 	
N. 23-Escola do' Mirins:

Pensão a "alumnos pobres matricula:lá nesta
escola, d'e'accordo com o art. 84 do respectivo
regulamento amprovalo pelo decreto n. 1.g46,
de 18 de setembro do 1893 	
N. 27=Gyninasio Nacional:
Externato: .

Para pagamentos a professores de -turmas stip-
plementarea 	

Idem do inspector exteaordina,rio 	
•Consignação-despezas com exames proparato-.

rios e outro3 	
N. 3I-Instituto dos Surdos-Mudos :

Consignaçã,o-GratifIcaçõos addicionaes aos pro-
fessores de mais do 10 annos de serviço cite 	
clivo' no magissurio 	 	 204009
Capital Felina!, 2) de dezembro de 1902, 14° da Republica.

FRANCISCO DE' PAULA RODRIGUES ALVES.

.	
J. J. Soabra.

' . DECRETO N. 915*-- DE 29 DE DEZEMBRO' DE 1902

Autorlza: o Poder Executivo a abrir ao Ministorio da Jastiea e Neg.,
eine Interiores o credito supplewriti.r. necessário á verba tia do ar', 2()
da lei n. 831, d-t 30 (10 dez . Imbro do 10J1, para t agameato de ajulas
de custo de Deputados e Senadores "

O Presidente dá Republica, dos Estados Unidos do Brazil
Faço sabor que o Congresso Nacional decretou o on sance:ono

a resolução seguinte r:	 '
Artigo unte-o. Fica-o Poder Executivo autorizado a abrir ao

Ministerio .dtt Justiça e' Nogocios Interiores o credita supphr,_.
montar necessario á verba 9" do art. 2- da lei o. 834, de 3) do
denenbro de 1901. para- pagamento do ajudas do custo dos
Deputados e Senadores que deixaram do r33e1)3r por delleien-
'eia do verba; revogadas as disposi45.33 oni contrario. •

Capital Federal, 29 di dosembro do 1902, 14" da Republica..

FRANCI5C0 DE PAULA 12(4iRIGUES ALVES.
J. J. Soabra.

1:50f0100

1:800A00'

7:000$000
1:400$000

•
.2:872$590
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 4.711—DE 29 DE DEZEMBRO DE 1902

Abre ao Ministerio da Juatica e Negoeios Interiores o cre lito e:-
traoe fiinario tie ti.)0:00.; para despezas com o servira de byglene
de defesa na Capital da Republica, avoeado para a administração
federal

O Presidente da Republica ifls Estados Uni .los do Brazil,
us.'ando da autorizaçã concedida p do decroto legislativo
n. 941, destt dar, resolvo abár ao Miniserio da Justiça e
Nogocios Interioros o cre dto erra,ordina-io de novecentos e
noventa cont is de ris (9)0:00,.$r par 1, dospezas com o ser-
viç,, ,10 Itygitinit do lefesa na ti oital Itopublict, avocado
para a alinini,tração f,Aera,l. do a ..corde eoui O art. 5, para-
grapho (mico, da lei n. s5, de 20 do s3tinibro do 1892.

Capital Fed,n .a,l, 29 de dezembro do 1902, 14 0 da Repuolica.

Fit.ANcisco ot PAtu,A. RoDract • Es Ai i.

J. .1. &abra,

DECRETO N. 4.713—rd: 20 he buí:muno DE 19 t2

Abre ao Minist , rin da Ju g tica. e N ,goci n`; Int ,n,hris o ere fito de
11:86 .4;90, s !pulem tar ás s a truintel verbis do art, 2 , da lei
n. 831, da :11 da daza mbr t . 1 . 1( it :n	 1-1 'Fitara F...14ral—n, 2.1
—or (da de 'lin t'—n	 lytnnasio Naeio tal, Externato, o n. 31—
Instituto dos Surdos Mudos

O Pre s i len t o da Repu'ilica (lis E :tados Unidos do Brazil,
usando da Ai t, ,rizaçã ) conc..dida polo decr ,, to lezi-litivo
n. 941, desta dat t. resolve abrir ao Nfinistorio da, Justiça o
Nogocios Intlrioros o er. ,/to do quatorze contos oitocentos o
s gsserita, e oito mil qiiinli oi t os o noventa o novo réis. supplo.
molha, ás verbas abaixo mencionadas do art. 2 0 da :ei n. 834,
de 30 do dez , vribro de 1901

N. 11—lusdc Federal
Para paz tilinto dos voucitn-ntrs do escrivão du

Juizo Seccional, no Est tdo de S. Paulo. Autor()
Gomes Itarbosa, os v mcimontos não incluidos
lei citada 	
N. V.—Escola de Minas

Ponsoa aluninos pobres matricula los no , ta, escola,
do acordo , •om o art. 81 do respectivo rogitlit-
minto approvado polo :coreto n. 1.51(1, do 18 de
setemb .0 do 1893 	

N. 27—Gyinnasio Nac:onal, Externato
Para paz ,monto a prufess ,r,s de ¡arraias supple-

In ri r a 'os 	
Idem do inspector extra ,rdinario

N. 31—Instituto dos Surdos Mudos

Con-ignac	 tr atific tç-O,S addiej Alue; aos iro.

fessoros de maisd. 10 ainos do serviço elrectivo
no mazisterio 	
Capita: Federal, 29 do dczemb,.o de 1902, 14,,

FRANCISCO DE NELA RODRIGUES ALM.
J. J. Scabra.

DECRETO N. 4.714—DE 29 DE DEZEMIMO DE 19 r.).

Abra ao n Iinisterio da in gtica s Negneins intarioras o (-reinei de
30:3nn gt, stinpl a m ent .r á v. ri,. 9 . ,!0 art. 20 .la lei n. 831, de 30

tlezatnitro da 10 1 11 para 11:tiramento de ai.tdas de custo dos Depu-
tados e Senadore:g

zi . lent , 	It	 t, (1 kg T .: g t kl kg Uni lns	 1.t	 hu
usando da atitorizacáo conced n da pelo deo c o lridti vtr n. PC),
desta da , a, resol ‘ e ibri 1 . ao Ministorio da Justiça e Negueis
In torlores	 er,` :it.') de t á-ta con!.os e tre; . nt is mil ris
(:30:30()s), soppl..rnan ..ik	 veklta, 9 do art. ;‘,•!, .1 .1 1i n. s:14,

d dezenibr . de 1001. paca pa2.aniento do abila,s de custo
dos 1)eputa:1os o s • madorcs, que de,x . i.rain dc receber por deli-
ciencia de verba.

Capital Feitura!, 29 do

	

	 do 19 '2, 14 0 da RepablieJ,

FRANcisco DF, PAULA R manafts Ar,vEs.
J. J, &abra.

•
DECRETO N. 4.715—DE 20 or: mat .:muno DE 19 12

Abra ao 'Ministerio dt Jistiça e N .. goci e lot a r	 ,.	 :il.', .•th',1'.V-
dinari de 3,9. 1 2.3iO3, para teatral-11 .mm de v . neitm•nin g 	ea:ta
praa a sso levid . s • to brite • ubstituto ta Vattal lado	 d )
de Janeiro Dr. Augusto de Souza Brandão

O Presidente	 ft0:1 l': •11^, "1, n 1) 1•n 1' lli 1)o,, 110 Pd' ViOl,
usando da autorização concedidi, p 3 on'li
des ,a data, resolve abril' ao Mini tini	 a .11141 n,..i, e N e ')eleS
Interiores o crolito extra irdinario do tr,,s von to:	 tos
noventa, e does mil seiscentos e tres itS 13:9)h).), ',tar:i	 ti'
ao lente subitituto ila Famil tad.) Ile Mediei :a do 	 .11:1,+ii'‘)
Dr. Angusto de Souza B an :;19, soado: :;:t;s1;10 ;
que dolxim iO pereeberduranto o peri ,(13 em pie l' n '"	',1.1) '11`' n
/lu 9t.t IS fttricÇões PJC Reto do	 >1 n ,.	 ,) ;12: ii
custas do pr,wes.:o movi io i'entro, a	 N. 	 .1 1110
reforido

Capital Fe lurai, 23 di dezembro de 10.).!, 11 , di	 p	 t.

FRA Nr1) . c( I)). P11 it 1:.ODEIM E; Ai

./. .1. n•t/.,•,/,

	DECRETO N. ,1.71G	 DE 20 to: id.z ,:merz.) ri: 19.!2

Abre ao Nlinieterio da Marinha o crt.lito extrantalikarin
para indemnizar o Banco da Republica . 1.1 1;razil ola
despendida com a recepção ila esquadra do	 c,011 as.
bona . nageni aos cliploat .tas chilenos aqui f . 11,..c1•11.9 e e '11105 [II'
cativos para n transporte da se a corpos

O Pmsidente Itt ReptiWiea dos E-tal às Uni :,,s 1Y..,1 '11,
usanlo da aaturiz ç c a ufuri la, ao Po ler Exoeu ivp . -
ereto legis:ativo n. 94 (h plats'orit •Iat • , te Lave ,11-ir :1 . 1 MI-
nistorio •na, Marinha o c, •,:ilito ,,xtraor iinari du 1u 'Ali r,s	 -
senta cont,s de falis (209:0u t) para in	 z ir o 1; e ,
publica do Flrazil de igual s numa wie a iui tu a G.,ve
União, afim lio °ocorrer ás desp )".a ,; realiza Ias . 010 a
da esqu ,dra do Chile til ti twonente vinil ao toso	 , • lias exeq,lia . c3lebrad. is mu b o nina...rent Ir liphint tias
aqui fallecidos e coa os prJp traGiVoi para o Grad ),,»,*. )
seus CJrpos.

Capital Fole 'ai, 2,1 d3 dez unbro d,, 19J2. 14- . 1•L Re0ablica. /-

FRANCISCO DE PAUL RnDTDDEEs AtsE9.

Julio Cevar de Noronha.

DECRETO N. 1.718— m29 DE DEZEMDRJ tn: l9'
Abre ao Ministerio da Marinha o erma() extraordinario te L'10:0

para realizar rne:lioramentos na Escola Naval

O Presidente da Repub l ica da Estados unidos do 1;razil,
usando da ;int rizaçã.) em(' , rida. pelo do 'reto II. rïl
data resolve abrir ao Minis;erio ia \larário', o e:a; 	 ex ,...i-
ordinario de cento e trinta contos li 	 (13)000.,	 -
zar melhoramentos na Escola Naval.

Capital Federal, 23 ile deze:nbro do 1902, 14 0 dl R . q. ibli..a.

FRANciseo DE PAULA Ro DRIGUES AIXES

Julio CCSa?' de No) . ,ah,,,

DECRETO N. 4.719—DE 29 DE DEZE3111R0 DE 1:102
Atire ao Ministerin da Nfarinbi o credito extraor.linario do 11: !IT.....par pagamento a F e lisinino Soares á: (.01211),,

do valor total d . 8 obras de reparação das caldeiras d., t.
«Silva ioa, de aceoriba coar o contracto para cs,e !int et.!:2; n I',•)

O Presidente da, Republica dos Est !Aos Eni 1 ,
mis Indo n la zurtoriza,:ão eincoil	 t ao	 E' 	 '• •
OCOVOTA ir. 951, ii st 1, dai:,	 abrh. e,
Marinha o ciy ilt	 .rdma..io . 1(u 111	 p

Felismino	 tçz.1.0111	 )1a. •));..;,i ) , !:t	 i	 ;de) ,1.)
das 011, •as do repa ..,1,[io d F. ,.; e ti letras do torp..dei!.,,,
aocordo com o cootraet.i p tri eSSO 11111	 reVi!„
disposições em contrario.

Capital Federal, 29 do dezembro de 1902, I I  da

FRANCISCO DE P.31:1-1 R o DRIf)1 . :S A1.1"1:

J11/). 0 reuzr de .Noronha.

1:500$000

Consignaçrio—ftsp..zas com exam )s pr Turatorios
e outr is

1:800$ )00

:000000
1:400$0

'':872$599

29W0 -10
Republica.
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• 1) *.:CRETO N. 4.720 - DE 29 DE DEZEMBRO DE 1902

Abre ao :slinisterio da Marinha o credito de 7:500.;, para pagar ao
Antonio de Castro Gand ra, a feitura do trapiche da Capi-

e.mia do Porto da Santa Catharina, de aecordo com o contracto
lavrado com a m-sina repartição, em 24 de novembro de 1892

O Pra:idento da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
iisa n do da autorização concedida ao Poder Executivo polo de-
ore o i. 952, (tosta data, resolve abrir ao Ministorio da Marina
o crio!ito do si te contos e quinliontos mil réis (7:59n$), pa-a
paaavi i't) ao cidadão Antonio de Castro Gandra, da feitura
do ti' .Welte da Capitania do Porto do Santa Catail'in3., ria em-

‘,.(1 , ! do watr teto lavrado com a mesma repartição, em
24 do. novembro do 1892.

Capital Federal, 29 de dezembro de 1902, 14 , da ROpUbliC,:t.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Julio Cesar ile Voroalia.

DECRETO N. 4.724-DE 31 DE DEZEMBRO DE 1902

Abre ao Ministerio da Guerra o credito extraordinari o de 8:093$921 para
ocorrer ao pa gamento ao professor do Collegio Miliiar Ilemeterio
José dos Santos dos ordenados que deixou de receber

O Prosidento da Republica dos Estados Unidos do Brazil re-
rasolve, 1:saloio da autorização conferida polo decreto legisla-
tivo II. 958, desta data, abrir ao Minist)rio da (luorra o

oxtraordinari do oito eont is noventa o oito mil novo-
o oi ;t.) , c vinte um rais (.":09s$)21), p ara pagamento ao pi1str
d C illegio Militar Ilarnoterio José dos Santos dos ordena, I(); (Lite
IR e Coam dor:trica o t.mnpo mu que dirigiu a aula da littora-
tor ii't-iwia! para into4raliz lição do antorior programou de
o isino do mesmo collegio, os quans.doixon do rocabor.

Capit ti Fo !oral, :11 do dozambro do 1902, 14 0 da Republica.

FuaNcisco	 PArtroa RolottouEs Ar,vi:s.
Fraiicisco de Paula Arriollo.

DECRETO N.4.725-DE 31 DE DEZEMBRO DE 1092

Itre ao Ministerio da Gierra o credito extraor,linario de 27:9(1:1$133,
vira oco ,rrer ao pa:arnento ii Scitté Anonyme des Anciens E'ta-
b0sseinent4 rad, de Paris,' , p-io fornecimento de muniç,;es para um
canhão lirupp e das de spezas feitas com a remessa de um canhão
para o concurso eifectuado em 1‘93

(I Pr,‘„id inte da Republica dos Estados Unidos do Bra,zil re-
sol viauso tido da autorização que lhe confere o decreto legislativo
n. y tde .:tit data, abrir ao Ministerio da Guerra o credito
estrão..di navio de vintu e sete contos novecentos o sessenta e tres
mil t . oito e trinta e ires réis (27:9ii3.133) equivalente, ao cam-
bio de li 31/32 por 1$. a frs. :15.1 05, para ()ocorrer ao vigamento

S' e3/	 .4acieas 1,,"tilliEss,ments Cai!, P ;(.	 Or.S, pelo
forui y iniento do munições para ma canhão Krupp do 7,5 L28 e
das dos, ezas com a remessa de um canhão enviado pAa
moson o,,Li para Co concurso ettoutuado em 193, para
auaitistao do artilharia de campanha.

Capii,a1 Federal, 31 de dezembro de 1902, 14 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Franciscio de Paula Argolla.

DECRETO N. 4.23-DE 31 DE DEZEMBRO DE 1902

Abre

	

	 Mini . terio da Fazenda o credito de 128:8583, supplementar
iG N do art. 23 da lei n. 331, de 30 de dezembro de 1931

O Pres:dente da Ropublica dos Estados Unidos do Brazil,
LI fl lo da autorização conferida ao Poder Executivo no art. 31,
§:v . tia lei n. S:34. de 30 de dezombro lie 1001, o tendo ouvido o
Triton ti de Cuntasma ciinforinidade do nrt.20 ,;s;D, n. 2, lettra e
do lert	 le„rislativo n. 39?, do 8 de outubro do 1893,
resolve a lirir ao Ministorio Fazooda o credito de cento e
v:ote oti,o cantos oitocentos e , sessenta e oito mil réis(128:86),
sulyb'rucutar á verba 16"-A!f,tridega .,-do art.? n la ii n. 834,

(le ,.einbro da i901, para pagamen o de quotas devidas
aos das Alfie,ib,g,ts do Rio Ciara, Rio
Grani do Norte, Pa .abylia, 11 tia, Sergina, Espirito Santo,
S. Paulo, San a Catharina, Porto Alug..e o NI ;ailla.

Ca; ital Federal, ti de dezembro de 19112. 14 .. da Republico.

FiakNeis :o DE PAULA ROBIW;UL:-: ALVES.

Leopoldo de Buih(-,cs.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
resolve, usando da axxibaição qa0 lhe corgori, o art. 4, n. 6,
dit Federa!, perdoar ;Los sentenciados militares
constantes da relação que a esta acompanha, assignada pelo
marechal Francisco de Paula Argollo, Ministro de Estado da
Cuerra. o resto do tampo que lhes faita para cumprirem
as penas a que foram condemnados.

Capital Federal, l do janeiro, de 190.1, 15 , da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVLS.

Francisco de Paula Argollo.

Relação dos sentenciados militares perdoados por decreto
desta data á qual se refere o mesmo decreto

Soldado do 1° batalhão de artilharia Ovar José da Motta,
preso em 12 abril de 1899, condemnado por sentença do con-
selho de guerra, confirmada pelo Supremo Tribunal Militar em
13 de outubro seguinte, a Seis armo.: de prisão com trabalho,
por crime do deserção.

Soldado do 9' regimento do cavallaria Folippe Maximo Go-
mes, preso em 1 de outubro de 1001, condernnado por sentença
do conselho do guerra, conlirmada polo Supremo Tribunal Mi-
litar em 22 de janeiro seguinte, a tras annos e tres mezos de
prisão com traba.lti., par crime de dese..ção.

• Soldailo do 90 regimento de cavallaria José Maria dos
Santos, preso ein 27 de fovereiro de 1901, condemnado por
sontonça do coas do guerra, confirma.la pelo Supremo Tri-
bunal Militar em 2de agosto seguint t, a tres turnos e tres
mezes do prisão com trabalho, por crime do dose.-ção.

Soldado do 17° 1) Ltalhão de infantaria. João Sirrgios, proso
em 24 dezembro de 1897, contlooia,do por, sentonç t. do conselho
de guerra, confirmada, pelo Supremo Tribunal Militar em 16
de novembro seguinte, a sois annos do prisão com trabalho,
por crime do deserção.

Soldado do b ',talhão do artilharia Luiz Leoncio Corra'a,
da Rocha, preso em 1 de outubro de 1909, condemnado por
sentença do Supremo Tribunal Militar de 18 e janeiro se-
guinte a tros amos e troa' meus do prisão com trabalho, por
crime de deserção.

Soldado do 400 batalhão de infantaria Manoel Francisco 11e1/0
do Nascimento, preso om 8 do julho do 1000, condomnado par
sentença do Supremo Tribunal M.litar do 11 do novembro
seguinte a tros annos o tres mezas do prisão com trabalho,
por crime de desarção.

Soldado do 2'10 batalhão de infantaria Francisco Lop
de Sant'Anna, preso em 17 tio outubro de 1900, condonmado
por sentença do Supremo Tribunal Militar do 18 do janeiro
seguinte a troa' anos o troa' mous de prisão com trabalho,
por crime de deserção.

Music ) de l a classe do bat tlhão do infantaria Jiaa Fran-
cisco de Carvalho, preso Cal 4 janeiro de 1898, condeinnado
por sentença do Supremo Tribunal Milit te de 25 de fevereiro
seguinte a seis annos de prisão com trabalho, por crime de
deserção.

Soldado do 1 0 batalhão de infantaria Rodolpho 13enodicto
Gonç Avos, preso mu 13 de dezembro de I)9, cundomnado por
sentença do Supremo Tribunal Militar do 26 de janeiro se-
guinte a tres anus e tios :nozes do prisão com trabalho, por
crime de deserção.

Soldado do 7 0 batalhão de infantaria Estevão Francisco dos
Santos, preso em 28 de outubro de 1900, condemnado por sen-
tença do Supremo Tribunal Militar de 2 de janeiro seguinte a
Ires annos e tres mezes de prisão com trabalho, por crime do
deserção.

Soldado tio 60 batalhão de artilharia Angusto José (los Santos,
preso em 10 do março do 1001, condonmadu por sen:,ença, do
Supremo Tribunal Militar de 26 de junho seguinte a ires
annos e tres MOUS de pi . isão com trabalho, por crime de
deserção.

Soldado do 90 bat (lho do infantaria Ricardo do Abreu Fialho,
preso em 5 de setembro de 1901, i'oniluinnado por sentença do
Supremo Tribunal Militar de 8 de novembra seguiu te a tios
annos e tres mezes de prisão com trabalho, por c..inie do
desereão.

SokliÁlo do 50 regimento de artilharia Manoel ii Cunha Fer-
reira., preso eia 22. de outubro ultimo, coudeinnado por sen-
tença do Supreino Tribuna} Militar de 12 de novembro
seguinte a sois 'nozes de prisão cem trabalho, por crime
deserção.

Capital Federal, 1 do janeiro do 1903, 150 da Republica. -
Francisco de Pe ru/a Argollu.
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MENSAGENS

Sr. Vice-Presidente do Senado Federal — Irave e do sano-
cionado a resolução do Congresso Nacional que autordet o Poder
Executivo a abrir ao Ministerio da Marinha o credito extra-
matinado de 260:000$ para indemnizar o Banco da Republica
do Brazil de igual somma que adoantou ao Governo da União,
afim do °ocorrer is despozas com a r -cieção da espiadra do
Chile, com as exequias cio homenagem aos diplomatas chi-
lenos aqui fallecidos O coro os preparativos para o trans-
porte de seus corpos, tenho a honra de restituir-vos dous dos
autographos que acompanharam vossa mensagem n. 108, de 25
do corrente.

Capital Federal, 29 do dezembro do 1902, 14 da Ropublica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALvES.

Sr. Vice-Presidente do Senado Federal — Havendo sane-
cionado a resolução do Congresso Nacional que autoriza o Poder
Executivo a abrir ao Ministeriu da Marinha o credito extra-
ordinario diu 130:000$ para realizar melhoramentos na Escola
Naval, tenho a honra de devolver-vos dous dos autographos
da mesma resolueão que acompanharam vossa mensagem de
25 do corrente.

Capital Federal, 29 de dezembro do 1902, 14° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Sr. Vice-Presidente do Senado Federal — Tendo sa,nccionado
a resolução do Congresso Nacional, constava° do decreto n. 9:11,
desta data, que autoriz k o Poder Executivo a abri,. ao Minis-
trio da Marinha o credito extraonlinario de 11:465$, para pa-
gamento de obras feitas na torpedeira Mirado por Felismino
Soares & Comp., transmito,- vos dons dos autographos que
acompanharam a mensagom n. 103, ile 25 do corrente.

Capital Federal, 29 do dezeinbro do 1902, 14 0 da Republica.

FRANCISCO DE PA.t:LX RoDRIGuES ALVES.

vice-Pi-esidento do Sonado Federal — Tendo sancionado
a resolução do Con gresso Nacional 'constante do decreto n. 952,
desta data, que autoriza o Poder Executivo a abrir o crod.to
de 7:500$ para pag r ao eid:çdão Antonio de Castro Gandra a
factura do trapiche da Capitania do Porto do Santa cathariaa,
na cornõrinidade do contra,cLo lavrivie com a mesma repar-

tição; transmitto-vos dous dos autographos que acompanharain
a mensagem n. 114, do 25 do corrente.

Capital Federal, 29 de dezembro do 1902, 14 0 da RepublIca.

FRANciseo DE PAULA RoDRP,uEs
---

Sr. Vice-Presidente do Somado Foderal —1Iavondo 511)0 i alada
a resolução do Coneresso Nacional qui) autori ...a o Poder
Executivo a conceder a Paulo Orozimbo de .kzovetlo, adon-
nStra lor dos Correios de S. Paulo, une ameno d liceu e.com
ordenado, para tratar de sua saldo, tenho a honra de vis
restituir dous dos autographus que acompanharam vos,a,
mensagem de 26 do corrente anel,.

Capital Federal, 30 do dezembro de 1902, 14^ da ll,•pub;ica.

FRANCISCO nu: Pari, x RODRIGUES ALNTS
---

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — Havendo sanc-
cionado o decreto do Congresso Nacional que orça a receita
geral da It . publica para o i,xereicio de 1901 e li utras
providencias, cabe-me restituir-vos deus dos autograph s quo
acompanharam a vossa mensagem de -29 do corrente mui,.

Capital Federal, 31 de dezembro do 1902, 1-1° da Repri lei..

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES

Ministerio da Fazenda—N. 1S—Em 31 de dezembro •le 1902.
—Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputa bis.

Transmitto-vos, para os devidos fins, a inclusa mensagern
com que o Sr. Presidente da Republica vos rasti devia-
mente sanccionados, dous dos autographos do decreto (1) C em-
grosso Nacional, que orça a receita geral da Republie .e, para o
exercic:o de 1903 e dá, outras providencias.

Saudo o fraternidade.—Leopoldo de galUes.
---

Ministerio da Industria, Viação o Obras Publicas— 1)ireetoria
Geral da Industria-2° secçtio —N. 244—Rio de Janeiro, ::1
dezembro de 1902.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra da
passar ás vossas mãos a inclesa mensagem pela qual o SI . . Pre-
sidente da Republica. devolve ao Senado Federal (bois dos
autograPhos la rosoliti:ão do Congresso ites'Lonooto

sanceionada, autorizando o Poder Executivo a concedei um
armo de licença a Paulo Orozinabo do Azevedo, admini-1 eador
dos Correios do Estado do S. Paulo.

Saude e fraternidade— Louro Sveriano

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da JnRtiça e Negcy,.ios

Expediente de 29 de dezembro de 1902

ontEcTaRIA GERAL PE cONTABILIDADE

Solicitaram-se do Min isterio da Fazenda os
pagam,.nt

Do 145S;100, fornecimentos e publicações
feitos em agosto A Certe de Appollaçã,o ;

De 300$, trabalhos realizados para o Se-
nado Federal

Do 1 Ih.s. ind-mnizaoão devida ao director
da Casa de Correeçao, do despezas !inibias
pagas em novembro

De 1:089, trabalhos realizados em de-
zembro no ^preito da oa delegacia policial
urlyrna.

—Transinittiram-se

Ao Sr. 1° Secretario do Sena.do, as measa-
gons do Sr. Prosidente da, Republica, rela-
tivas as resoluç'ios do Congrezso Nacional,
que autorizam a abertur:t dos creditas ex-
traordinario;de :;:992-;602, para pagamento
do v(meimon tos o cust 5 ulo praeo,, ,) dev dos
ao Dr. An.:listo ue ouz Brandão ; de
14:6 n$5.) t, supplemontar ás verbas lis. I___.
Justiça Federal, 6—E-cola de M.nas, 27—
Gymnasiu Nacional o 31—Instituto dos Sur-

dos Mudos; do 9a0:000, para despezres com
o serviço de hygione do defesa, na Capital
Federal, avocado para a adminis t ração fe-
deral.

Expediente de 31 de dezembro de 1902

DIRECToRIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general connuandanto
brigada policial a providenciar sobre a
baixa do serviço da mesma brigada, por in-
capacidade physica, do soldado Josr.
de Santiago.

—Communicou-so ao presidente do Estado
do Rio do Janeiro, alho de fazer constar ao
subdelegado de policia do 2' districto de Fri-
burgo, que o registro civil rege-se por lei
fedoral, regalamento n. 9.886, de 7 de março
do 1888, estando os emolumen tos do resp-
etivo escrivão marcados no art. 42. o que,
nos t irmos do art. 10 da Consiituição, o Es-
tado não poria estabelecer taxas para a.quelle
serviço, cuja execução está confiada aos go-
vernos dos Estados em conformidade do
art. 7.", § 3":

— Transinittiram-se:

Ao presidente do Tr;bunal Civil o Crimi-
nal, afim do ser instruido nos termos do de-
creto u. 2.500, de 2-4 do março de 1860. o
roduerimentu do José Augusto Ferreira de
Ctrvalhi c, pedindo perdão do rosto do tempo
que llie falta para cumprimento da pena de
21 annus do prisão cultuar e multa de
12 1/2 0,/„.

-

Ao juiz fedoral na secção do Rio Hia r; l 10
Sul, para os fins convenientes, os t i tolo: de
nomeação dos bachareis Eurico
Santos, Joaquim Tiburc.o do Azevoi1.0
melio Rosa, par i Os legares de suppleiL e , do
substituto do mesmo juizo.

Ao marechal vommand,inte sup e rior da
guarda nacional no Estado do Rio de il3.--
neiro. a patente do capitai, da mos i on, Liou_
c.a Antonio Joaquim Alves de Varga .

Ao coronel eommandante da 21' bri
de infantaria da, guarda nacÁmal comar-
ca do Itabrally, no Estado do Rio do .1 olei-
ro, a patenm, dov,da.ment . : ap I 1 . A,i. do
tenenta-cormol commandanie ii 72' lii-
nau de infantaria da guarila	 ci '1
mesma comarca losd Franckco	 ilie.ro
Mendonça.

Requcrimevlos despa,•4wI
aianoei .1o.0 ci	 Leão. Looncio	 ,I n lroac

Ladklan Pedro de Abrem, onicia e ; 1. ,,oar-
da nacional do Estad do Arnaz e---1 .:x-
bibam nesta soro avia de Est.,I , Io,	 .las
guias, os conlieHmentos das repartiie,)
caos onde etre&diarain o paeamon ,fo sedo
das patentes, de accordo c mi a ir do
minisier 0 (1 !, Faz -nula /1. rIG, de 22;
anno lindo, pablicalla lio Dioxio oji .,!.! do
dia itumediato.

DIRECTORIA DO INTEE1.,:;.

Accusou-so ri(.ebidu o cilicio do ori._e.o:1
Francisco Pereira Passos, de 3 . ) do dez



si dupla da do primairo trimestre
demonstra o seguints quadro

$ 955.019,00 ouro
20	»	 $1.3..9.848,00
30	.. $1.681.912,09

$ 312.(161,00-

e supe-somma. como se Vie, qu.
rior t mio se:-,, u1140, COMO

1 0 trimestre de 1902 1 .6'',4336$000
$.54ii

2.96,3:331$000
03.284$460
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col'rent,, , o ag,radocou-se a communic ição,
q e ez.lo tir assumido, naquo;le dia.° cargo
.1,. rof i do District° Federal, para o qual
lo l i oni	 tlier,to da mesma data.

—.\11 1 -)rizoti-sd o director da E•cola
nal do	 as .1 mos a de ‘ipoca •r a quantia
do C.2+1.-: com a ac i 14 h:à° tu upatos pira
e ,o1:1,1, corredores e portas da gale , ia e bi-
hhoi.lie. ma de,o; escola, conforme a p..oposta.
qiIe IuI p . , s:in too.,

Declae.m-se;

Ao director da Faculdade de Direito do Ro-
fe rpie ao alitmno Pedro da Cunha Cavai-

catai é permatido restar, na proxinia se-
odind.i época, os exames cd,3 cadeiras do 20
anno;

fiscal do I ollegio Atilho, que, tendo co-
ral. , r individual as coneess5o4 do validade
de ox. nue; de proparatorios para admis ,ão á
matricul t em qualquer armo dos cursos dos
institutos equinardios ao Gyinnasio Nacio-
nat. não em ‘tittiein regra qui aproveite a
novos e .n.lmatos

Ao ti..o I 1 de P X1111PS 110 preparaf.orios em
C, , iip ,s , w a orgdniz Gção de bancas de ex-
ame:. ]):1, 11)0 n_‘:i l ,....;filainentar, não dependa
da	 r..ho Jec miiii-zterio e sim da
anuti,et	 lo:J....N.-orno estada il que subvon-
e t em o sdr\

L'elueribre;do dl:spar/talo

Lo;tos Pereira da Silva, polindo nitu-
r

	

	 ,.--o1la com estampilhas da União,
.• ..rdla. que :icompanhou o requeri-

irdeit ).
Ave d ho . d.. oranj ) Franco, pLidindo ad-

io	 mia 2 0 é. r, c, ai Faculdade da Medi-
1;i ..! .11,11 ,:1o. do exame conjuneto

du	 p	 d.] miadAra de analoini
d	 por interme lio d.)
dire ir d Faculdade, segundo d ..torniina
ri	 do 15 de fever.dro

AI varo .tdo1pho da Silveira. vdindo
5 k• ;MIPS d.) 5., e d . , tio anos du

et , . :',1.-11111,1 .0:111.0, á. vista do
dis: ,1)4 1 mil.	 do Co !igo de Ensino

vie:er.

Ir (divoira Pereira Junior, p-dindo
va	 ie, pa-..a. a matAcula na Faculdade

v, o .le Direito do Rio de Jane.ro. dos ex-
id no I,y .eu Central de

lm:i, Pio igal.	 .rid	 dev:uido o roque-
rei :,

	

	 ni ¡II •tar os exames exigidos p ira a
c0111 os de geographia e historia

do

li o) P..re ira , pedindo dispensa
p datriomila 110 curso de dIreito d, exa-
ium; .1d ;leiterias que e..tudou no Se.ninario
011, S.'n ia	 Thereza da	 Bahia.—In , lefe-
rido.

POLICIA CO DISTRICT° FEDERAI,

For actos de 2 do corrente

Foi exonerado do ear.t.o de inspector sec-
cional Ia 89' eireurnseripção suburbana o ci-
dadão Amorico Egnac o de Mattos.

Foram nomeados inspectores seceionaes
interinos Antonio Joaquim de Souza Pinhei-
ro, para a 8a eireinnseripção suburbana, e
Manoel Alipio Leal, para a 3a tamhem sub-
urbana.

(Ils Relações
Extei iores

No dia 1 do corrente, ao apresentar o

Corpo Diplomatieu os SJUS cumprimentos ao

Sr. Prosidento da Itopliblica, no Palacio do

Governo, o S	 .cio Apostolico proforiu o

Seguinte discurso:

Traducção — o Os diversos povos expor.-

montam um sentimento espocial de jubilo

O) comoço de ea la anuo. Poder se-hia. dizer

que ollos t , aon o si a cunvicção de que

todas as de-graças que, coai as suas conse-

quencids aconip oliara a o atino que expit'a,

acabam com essa armo, o que urna ti ra de

prosp,w1 .ade começa com aq uclle que des-

ponta ti, horiz ' dto. Isso no é mais do que

uma agr lavei illusão.

O sentimento especial do jubilo qu • se

ma,n.festa nos dive.sos povos, ao c oneçar

um novo atino, deVit ter outra significação,

Uma, sindica ,ao positiva e pratica, 'st.) t, o

Lúcio do a /V1) aduno, dospart indo n durai-

Mente O a	 pr prio nacional de cada p

o estimula a f 	 novos.esforços afim .13 RIC•

thorar e ida vez mais a sua c .n lição social.

Anima los por esse sentimento, que é uma

aspiraçào nobre e magnanitra, os Membros

do Corpo liiptounatieo acreditados nos Esta-

dos Uni jos do Brazil desejam que o novo

armo seja feliz para V. Ex. o para toda a

itepuhlica.

PraLa a Deus acolher o voto que fazemos

pelo bem-estar pessoal de V. Ex., assim

corno pela felicidade do paiz.

V. Ex., Sr. Presidente, pode ficar bem

certo do que os represon:;Intes kla: nações

am i gas do Brazil não doi:carão ic c mtribuir,

na esphera, das suas attribu çõ s, para a

realização do desejo que acabamos do ex-

primir.»

O Sr. Presidento da Republica respondeu

nos seguintes termos:

«Muito me penhoram as expressões do

sympathia que por motivo do novo armo me

°Merece o Corpo Diplomatico acreditado nos

Estados Unidos do Brazil.

O inicio de um perlado annual, que os
povos cultos celebram em uni concerto una-
nimo, tem sempre uma alta .signifkiação no
pont: de vista social: ou é ,ticenti s o a novos

commottimentos para conservação da p 'o-

sperida Ie alcançada, ou é promessa, de dias
cimos e felizes após as provaçõ s da a Iver-

sid de.

O 14-vil compa rtilha do jubilo que nas

miaçõ , s civiliza la desperta o alvorecer do

ano.) de 194, o, contlanto na dedicação do

seus filhos, s %tia sereno o caminho que

lhe traços o Destino, desvelando-se no cul-

tivo das r dações amistosas que o ligam ás

deitais nações, certo do que, par essa forma

n i inc lila da suas forças. coopora, para a

tion 'ordia universal, unica Iriso solida do

P:'0;-rresso e do bem-estar .'.Z1 humanidade.

Rdtribuindo, avadecido, as saudações dos

Srs. Menib: os do Corp ) Diploinatico, Riço-

lhes que saiam, junto aos governos que tão

ti,glamente represedtam, os interprets dos

votos que, em nome do p ,vo brdziloiro e
no unu, sincer intente laço pela felicidade

pessoal idms seu re,spect' vos elle g, S de Estado

e pela prosperila.do sempre crese:mte das

nações cujos destinos enes r gem.»

Requerimeatos despachados

Dia 29 de dezembro de 19)2

Antonio Soares Gomes.—Falta o s llo.

Consulado Geral ein Buenos Aires

lav.: Movi() ell nn :I , trimestre de mo':
NA v EGAÇÃO

ENTIC ADAS

p oi ,-dord-.., ia do Brazil entrirana neste (Estrieis) consular,
no vrosente 'rimostro, 83 embarcações com 00.82:1 tonela las de
regHtr e 3.167 homens de tripolação. sendo de,tes navios nove
bra 'dia!: os cita 7.509 toneladas e 499 tripolant

SAIIIDAS

T)0 ,+mm r f,; nS .5-1; dis:tri.-.to consular saliirain 	 nm.ins, com a
a q ai	 e 1 :. !	 todela :as e 3. !94	 • 4 e ....ms navios
12	 .ra 1. , ;	 ,. om 7.773 tmmeladds e 508 trip.da:it( s.

CoalNIE.i.C10
r»zporforio

mi valor '11/ s n'ssos gen o-os, importados do Brazil. foi de
.6S1.912, oiro, miquiwleutes, 00 cambo de 7 d., a

Temos, pois, que do primeiro trimestre para o segundo os nos-
sos artigos tiveram um augm loto do $384.829,00, ouro, e deste
para o actual $112.061,00, ouro, que, ao cambio de 27d. por 1$,
são 601:284460, ouro. Vè-83, portanto, que tem havido, durante
os ultimo: seis mezes, uma regudir augment . ) na iinportacão dos
nossos productos. sobretudo no eiró, qua sOiu a mais 5:-I9.736 kilos,
seu lo ain Ia o motivo de maior cio:Istmo) o mesmo que aço te.i no
anterior relatorio ; a herva-matta elab.)1'a !a su lo a mais I .
kilos tf a 289.100 kilos o matte em folha, que é aqui banificiado
pela Comi anula M itte-Larad.jeira.

O forno diminuiu um p. .ueo e os demais artigos da menor im-
parti neta que os especifica los nio merecem espenal Illel10.0, ha-
vendo baixado alguns o subido outros.
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Expirtoçav
E' notavel a differença pi ea	 na-4e quartal, da expor-

tação de. iro Netos argaiutinos para o Rras.l. pois olovou-se
$ 2.4t;6.336,86, ouro, quo-o ao cambio de :7	 p r 1$	 uivales, a
4.349:801$, avela braziteira em ou so :
2° trunetre . 	 	 S; 1.115.870,66 cetro
30	»	 	 	 $ 2. 4‘36.313,86	 »

1.968:0254.'10
4.3-10,8.0 soo')

'mais..ifferens	 pasa,	 $ 1.350 -113,2.0 a 271. par 1$ 	 .3i1:775sSioo

Vão annotados em seguida os produetss de intim' itnportancia
embarcados para os portos do Brazil no actual 30 trimestre.

Riu.	 .
Alfafa 	 1.39 e332
Farinha do trigo 	 8.507.841
Milho 	 1.073.433
Pasto secco 	  84.757
Sebo 	 1.094.800
Trigo em gião 	 35.598.569
Xarque 	 4.309.570
Batatas 	 77.0°5
Feijão 	 07. 3:-ZO
Farello 	 . 	 248.911

Gado eavallar (cabeças) 	 90
»	 lanar	 (idem) 	  140
s	 muar (idem) 	 62

vaccum	 (idem).. 	 907

COMMEROIO EXTERIOR DA ratuuttrcA
Estatislica de nove ,n zes — Sensivel diminniçõu na inaportaçiro
A estatistica do commercio exterior argentino, cor: esootidente

aos nove tnezes transcorridos do presente anuo, vem tomer evidente
uma vez mais os resultados dos altos direitos de alfandega, os
quaes, com o acereschno dos a Idteionaes repatidos, prejndicaram
notavelmente a iinportação dos p' incipaes artigos de consumo do
commercio argentino exterior nos ull imos nove inez3s, comparados
com os correspondentes a igual perlado do 1901

	

Importação em nove IlleZeS do 1902 	  ouro $ 77.878.619,00
s	 1901 	 	 $ 88.126 9e2,00

Difforença contra 1902 	 	 a $ to.24s.:333,00

	

Exportação em novo twzes di 1002 	 	 $ 130;707.782,00
» d 19 131.147.227.00

	

.1,	 ...... s $

Os
çaes,

Macholas e utensilios de lavoura 	
	

$
Varies ao ti :os 	

	
$ 1.441.1.104

A importação por procedeneia foi como segue
Allemantia 	
	

$ 9.4m8,649
lielgicot 	 	 $ 4.02.0.249
Bolívia 	 	 $ 9i .790
Brasil 	 $ 3.327.361
Chile 	 	 S 166.607
Ilespanba 	 	 $ 2.355.622
Estados Unidos 	 	 s 9.484.368
França 	 	 $ 0.902.514
Palia 	 	 $ 9.658..212

A exportaç'io, segundo os destinos, foi
Allemanha 	 	 17.691.553
Belgica 	 	 $ 10.968.8?2
Dolivia 	 	 $: N.5-,.9d3
Brazil 	 	 s 6.2,1.331

. Chile 	 	 $ • ,-1 *Mi
Hospanha 	 	 S 1.260.3 'G
Estallos Untlos 	 	 S 7.54.229
França 	 	 s 20.127.019
Italia 	 	 s 3.051.!98

ININ11oitt,,çÀo
Ri r mr,. os Toips l ê in , 11•), a.o..,Lo e

lii g' antes foi o seguinIe
Entraram 	

ao 	
Dia NA contra a riu eiereç-so. 	

Dos 21.437 immigrantes entrados, 6.1Se: forasi es s Ii•.
agai ultoros, e .1 'sti ,s 2. 2 . 1 eram i	 n, s,	 .5 -3,)	 o
francezos, 1.095 syrios, 112 austriacoe, 191 aliesS i.es, 217 lis 1-: ri

inglezes.
MORTALIDADE

Durante o actual trimestre a mortalidade de4a ('apta! ett1ngas
3.881 ohitos, divididos como segue:

Julho 	

Agosto 	
Sotembro 	

Segundo o boletim da Estalislica Me nsÁrsti. tom Si i o n o te ol a
diminuição da mortalidade de Buenos ires, comp rInin I .n a, da
mesma apeai aIo amo do 1901, devi lo ao tn ignit i en esti 'o de 1,eslio
de suas ru s e optimo systema do eesotos, conf asile r 	 no an-
terior relatorio.

As cansas da mortalidade foram mais ou menos as mostneS
apontadas no trimestre passado.

GADO ARGENTINO

Para demonstrar o pro gresso ore tem alcanesdo ri eriVão do

gado neste pais,, trawcrevomos o que a este ree ( , ito --seeven
Madrid B. Calderon. correspondente lionorario da C mara 	 •reantil
doeta, capital:

« E' tal o in,rerrierit, que tem tomado o g ido vaeeorn s a Itapu-
bli Argentina e tal o psoeresso aleença I na in . 111 e 11 1 a raeas
nos ulti ' tos esmos, que seu estitdo torna-se int•asee: se! 50111'' ido

para reis que t ..mos tã. abati	 imola n . ssa ri iu , za	 cilart I' lir
entra p orta nos Nerros na necessi ia lo	 inn;ortdr	 tr!

Aqui nus limitarem...8 a. laeçar
ecoeornieo Ia es roia ovina .

A	 o.atistica	 r:entina d . 180a
01 083 0 ,0 ca hpoq de gado vaccual	 que epreseeta um
valor do $. 2a9.252.600

Esta ris ueza, se .(es !obra do mo lo segninte:
Mr.

Animaes de trabalho (lxds) 	 17.!A :290
Cal)0,.,Lw

9(1
'	 179.121.8'. al»	 de cria 	 	 17

» de raça cruzada 	
de raça pura 	s.	

3.388,801
fr,8

Este modo de analysar a rioneza bovina,	 le,:igrPdsria em
outro paiz, tem soa razao de ser na Nrgeet mm, eela e pitai Moi OP.
tancia que t a tu hoj e o gado de riço pura	 Si nos fixam. s	 \ :der

aeirnae-e vamos que emqnanto o g .do in igi na, ire
com o nome ih gado de cria, t e rn um maior por
monto de 10 pesos, lio ga d o de raça cruza 4a tete \	 r
poços e no de raç . pura a 110 pesos. O gado d. eas,, ;mel le.,eem
qua-i na sua totalidade trole-Coroam por comp n. , ti 111,t;
ecmn . mico da exporiaçi• el e gado e implantou o p .	 (Ia ex•pm-
tação de carnes sob outra fama d . stineta (!llo tO iii.. metes,
dando a este comrnercio colossal progresso o á naeeo unia verti-
gios riqueza.

SE unrlo o illustrado Presidente d	 Cweara, NI reioou I
Buon a Ai es, Sr. Lix Kloot 1 ,:stphl,s	 ,•,,,„
finanças e inPr ..s:es fp . rap ;	 r	 P.e/ ti„, •,
vaeeu rn ala pl fq: a	 aça. a em tias ele :839 -r- I 	 1 mi'	 .	 e H
lawas, o que dá, a rodig	 , ,f,.	 .	 hes'
tante.

Esta, proporção dos animaes vaecire sor haltetile	 es
Suissa, 0.3? tia Alletuanha, Oer, lia Evites' a, 0,2e oa Ires,	 (.1
0,14 na Hespanlul

E' evidente que o valor da producção econotiren, de urna
povoação bovina depersle em era n -o parto da qualsla te, Í1> ,tos
animaes, moio como são exp l orados. etc., o o num -ti To re teças
não basta para dar uma idea exacta da riaucza pesu t de uma
nação.

Vemcs, pois, que a Republica. Argentina tem ottigmentalo era
um penada relativamente curto quasi na tee,st 	 o ,	 golo
vaccum, e a e-te proeresso l numero lo anis.. e: a	 ,: 1 .	 .)
é tanto ou mais importante. a t eassfornuo,sio e -6 . 1e A .'o'ti.

Hoje se soppa	 pa. :A n, ,1 st ., ,..mtiu	 •
comp,-se	 In . 1/Rd. .. :as 11110,: , PII ., () I s ii	 , • e' . 	me'r.1.

galo crioulo não tisne, mais qn p e 1 (	Es n
aperteieoseiento so gado ron se um a tesetaeito 	 ri . Ime

rezes e o renduilooto da coai,- 11.0eS	 •ue
de 10 o e, nos uitimos 50 atines: ¡St-1 n qu
.lo xa.rque, para o qual se etepreeani n 	 •S ;tia I n yd,

O uovo criador ausment. u coei relação ao a aia,.
porção notavel de precoeilado e fac,lidade de oeg

Differença a favor de 1902 	 	

$ 19.248.333,	 ouro,	 importe	 da diminuição
correspondem aos seguintes artigos

5 5;0 ,65,01

nas importa-

Substanci is alimenticias animaes 	 S 103.882
vegetam-, 	

especiaes e outros condi-
mentes 	

$ 143.318

$ 70.276
Sbuetaneias	 pira infusões	 e bebidas

quentes...	 	 $ 123.935
Outros pro lodos alimentados 	 S '3.751
Fumo e suas applieações 	 $ 164.508
Vinhos $ 1.2e6aM4
Licores 	 ti 6e.454
Materias textis o seus artefact . is 	 $ 3.448.556
Azeites fixos-minerae s , volateis o mc-

dicinaes 	 $ 455.583
Produetos chimIcos e pharmaceutieus. $ 4.e4 . '82
Cores o tintas. 	 $ 141.999
Madeiras e seus artefactos 	 $ 3	 1.934
Papeis 	 $ 327 5.'8
Couros 	 $	 171.199
Forro 	 $	 1.411.021

nossas islas	 abro o valor

sope7"is para + rd a n lo



PERDASPROVINCIAS TOTAL
SALVADO

HECTARER
SEMEADOS

PERDASPROVINCIAS
TOTAL

SALVADO
HEcTAR PS

SEMEADOS

Preços pese papel)

$ 44.00 a	 11.00
$ 38.0) 1. s 42.00
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traduz por uma renovação mais frequente das rezes e um letisio
, rea i s TI lavei d industria peruaria. A trensrirmação	 a•tanda

CII	 1/."1:1 no gado argentino permitte hoje a esta noção eev ;,r
rnevoid.n la Eu Ia, a Inglaterra sobretudo, arne de bea

r qI tCttIa e nota vel, e figura no primou o posto ,iserz
paie-s predneteres ‘1,.5 carne.

S • :-uop5o que a pr.)dueção vacum are-ntirri
une:: 'H:ente a eis e( sição do:; 'eus inatadonus, ou p• , r,1 ex ..or a
eee ee, eieeo fie seis milhões de eabee , ,s o eerto e que a, expor,
taeees de bovinos em pô, que sommavam I.45 anime . dl , um
va l er da 2.C12.000 eni 1s02, passaram a 312.150 unidade zii,ve ler
de 0.824.000 pes_os em 1800.

Por outra parte, a exportação de carne vaccum coe:chula
ei),')gau a, adquirir ultimamente, a partir sobretudo do fi.cea mento
dos lotos inglezes ao gado eia pé. uma entoa importaheie, e
el . a.aada a continuar um rapido desenvolvimento: Lua 1.4 começou

eXperlação win 5.182 quartos de bois, para ale :110r 67 .tee3
quarus do boi em /s8 e 490.375 em 1901.

A exportação geral de prediletos vacuns alcançou ,-en 1899 a
som eia do l i5.T-t17.001 pesos, ouro, o que quer dizer ma»; 02 e, da
e , ne : . tação total. Para dar uma idiia precisa de !mior na menor
v dor que Icem as raças vacemis na Argentina, s egundo so trata d.,
a,.;i1n..cs de raça, m e lhorada européa ou de raças ia ligt nas, aer•
s e utaines tini ;eguida unia cotação verificada em abril ultimo, que
toe tie:o ,3 dos annaes da Sociedade Rural Argentina:

Preçns, pe ,101, peai
Bois especiaes 	 	 $ 70 a 7i)

» gordos.... 	 	 $ 53 a GO

f Ia ;se%

Pai ,: carne gorda 	
»	 »	 I iia 	

Novilhos para exportar à Europa 	
» » a xarqueada, buis. 	

»	 71	 regulara, 	
» mestiços especiaes 	
» » - gordos 	
> »	 carne gorda 	

	

»	 »	 s bôa, 	
» eriolles gord, ts 	

»	 carne gorda 	

	

,	 »	 »	 b..);t 	
Viie,e; ree ',iças gordas espee'aos 	

	

0	 carne gorda 	
» »	 »	 birt 	

	

»	 c.-follas a,orlar 	
, » ea Me Zilnia 	
» »	 bi',:t . 	

o Replibliea Ar.aentina, que tem apenas cinca milhões de 11,.1,i.
tae l e-a uoinv.relieetto um territoreo de 2.894. 1)00 kiln • e:tro- eir.-
dr Pua. de eultis o, em unia grato parte ; erê-sa que e n ••,! . 1! tiio

ie) ;:e 111) pas,a tia decima parte do que se pado
4) 1r; . ir.ori	 lie-puha é tha 50-I.(0) kiloinatro;
1) 1 01 a g- ; I n 1 0 importancia qu pólo chegar ainda a •1:luxa) o

galo	 areentinA no dia em que a sua exploraç, -.o	 (atenda
por tia a nação ; por agora a criação existe na	 ice. parto das

•le 13uenos Aires, Santa, Fé, Entre Rios, Corr:ene ,s e Cor-
(1. , /lajeai ela das outras 15 provincias, a povoa,:ão bovina é
ainda peeeo deesa.

A colos it riqueza que repres enta o gado vaccum eraentino não
é ut:la nbra improvisada, nem se criou wr sua proprrl virtulo ; é
obra de uma .gernção de homens estudiosos, trabalondores, que,
guiado:: pela sciencia e boa practic,a moderna. teem treb I halo du-
rante -10 annos ne regeneração e fomento do que é hoje a primeira
riquezi publica da.quelle pnife

ke3 si .g. ()tivera, sandlosa, Fales e cem mais, recorreram ; .1 Eu-
ropa e Esteies 1:uld .s, estudando os novos methodos na ese.ii lia e
c-iação du ira lo e temi adquirido, quasi sempre a pr ., ); nlevadis-

o,;	 a3procluctores de concursos para trel!:.•car
raei e , i,)1cr. O L-overno argentino fomentando estes os , -	 • 1 :.lunt-s
tl ens . no e o': dr• Prtii .•lemnritos o f.firiaeq , cum e , neorr,..!1	 ou
iii ii!..,tvnente paras o progreso da agricultura e inde . 	,,tini,
tem mudam' contribuido para a formaçio desta guiri 	 I) ' ri na-
cional.

Na Areentina, como na Inglaterra, Suissa, Frane u e (pia i talos
os neves cultos nerlernoe, o ecr,eurse de ga lo cont i ii reea lest
nacional. eu inerigura o eliefe d i Estado. Na

rtl?sem O caei", do E ,-, tado, preAdem as cii' r-'e o tenros,
que a; ecaee coe urs de gado g ; as,iin andam a ri vr eei e ai iria,
a Ilt , L' ,11	 n , ,,peoro nacional.

	

,..reetere ci a.,g,,,atin,	 teima e ',ns'egrale é. coinrr:	 e r e/re-
d1e:10-e5 rs Ibil 	 s bretudo ingiezos, suam	 e- O) 1 nos
inr,ite tu iSC!'tIS seguinte: ciii 1 1,17, O mim n.o de	 1!apor-
t	 a 2. 1 :Ia e o total de todas as classes de r, 1,roin-bure- im-
pa 1 ln p.,-ssu atino p leva-se a importancia de 	 ::71
ouro, Is„.)	 in;lis de eine() milhões de francos. E: a eia) ,retção

	

repres	 e;li noa pesos ouro em 1878 e ":44.:1 II	 ..-y )-; ouro
cai Lee..1'. Algos initaveis estancieiros argentinos se	 Pa111 com

grande exito it producção de reproductores escolhidos e podem hoje
.-urtir o paiz de animaes que antes era neeessario comprar na Eu-
ropa.

Em vista dos preços que se pagam por estos animam não cabe
duvida que se trata de exernidares de grande merito, Cuja boa
itillusacia na melhora das raças communs é evidente. Na ultima
exposição argentina de ga,:os, a somma total dos reproiluctores ven-
didos subiu a 910.39 pesos. O criador Sr. Urqui:a vendou um
touro Dar/iam, por s 8.090, o Sr. Senillosa vendeu outro tonro
por s: 7.000, e um lote de 50 touros foi vendi_lo per $ 184.000,

	

o que dá urna media de 3.700.	 pesos por cabeça, proximamente.
Recordamos que na ultima exposicão internacional do •Pariz, um

touro do estancieiro argentino Sr. Felipe Senillosa chamou a atten-
ção e obteve um premio importantissimo».

Chegaram a este notavel resultado os estancieiros argentinos,
na sua maioria já muito ricos, por não olharem a preço na ob-
tenção dos reproductores, que continuam a introduzir continua-
mente para o aperfeiçoado cruzamento das melhores raças, ca-
bendo-lhes o orgulho de ter pago o maior preço de que ha noticia,
aqui e fúria do paiz, par um touro ingloz — Calderon — que
foi vendido em leilão pelos Srs. Bullrich y Comp., por $16.000,
moeda corrente, em julho proximo passado.

Oxalá os nossos criadores dos Estados do sul se dispuzessem a
imitar um pouco tsta gente, para subirem dessa rotina em que,
infelizmente, se acham.

A recente exposição rural, realisada. em Palermn, excedeu O

que se esperava na venda dos anirnaes expostos, sobretudo dos
vaccuns, sendo interessante o resumo comi irativo das vendas of.
fectuadas nas exposições anuuaes de Palerma, desde o anno 1895
até 1902

Em 1895. 	 :::130.000.—
s;300 000 . —

: $335.000.—1188997n 	
o 1898 	 	 S'I ;0.000.—
* 18S9 	 	 r975:08001,100.._-
3 190s 	
2.	 1901 	 $1.011 .000.—
» 1K2 	 	 $1 .200 . 000 .—

Exportaçiro de xarque
Nos 1 0 a 2° trimestres do corrente atino, exportou a Republica

Argentina 47.378.000 kilos de xarque, que se destiinaf1.412m.woassim
Para os mercados do Cuba 	 	

o

35.0.ã.400
5

» o Brazil 	

	

differentes costas 	 	 00.000

Total em kilos 	 	 47.:;78.900

AG RICULTURA
AS SEMENTEIRAS

A Dirisjo de Eslutisea e Ecoliooi: .a liurid do Ministerio da Agri-
cultura publicou importante trabalho sobre as sementeiras de linho
o trigo em toda a Republica, baseado nos dsdos que foram rernet-
tidos palos 3.000 correspondentes ollIciosos distribuidos nas zonas
agricolas.

Esta trabalhe vem destruir completamente tudo que se tem
dito sobre grandes prejuizos nas sementeiras, pois que nelle se de-
monstra que as perdas For diversas causas são de pouca impor-
tancia.

Eis, em seguida, o resumo do dito trabalho
Sentenleiras de Ir e70

Buenos Aires. 	 1.143.574 51.708 1.092.366
Santa F',5 	 .25C).992 19.670 1.237.322
Entre Rios 	   21;1.201 8.e,u0 2:d 604
Cordeva 	 673 319	 	 673.349

Total 	  3.334.119 79 475 3.254.641

Senz , nteiras de linho

Buenos Aires 	 290.522 35.400 253.062
Santa 659.197 119.224 509.973
Entre Rios 	 85.559 11.310 74.279
Cordova 	 157.412 40.873 116.559

Total 	 1.192.740 236.867 953 673

Cossurado Geral dos Estados Uni los do Brazil em Buenos Aires,
15 do novembro de 1902.

ARTUR TEIXEIRA DE MACEDO,
comul Geral.



NACIONALIDADES NUMERO TONELADAS
PESOS, OURO AR-

GENTINO
REIS AO CA3111I0

DE 27D.EQUIPAGEM

Poços Poses Réis

O. mesmo
4.90 a $7.2)
o mesmo

.2 3.10 a $;.20
á 3.90 a $t.00

O mesmo

$ 1.05 a $1.10
O mesmo

•

•

-
O mesmo

4'72 t a 58521
O rue,mo

52i10
0$57S	 7:05t

O mesmo
•
•

4SO4 a $813
O mesmo

•
•
•
•
•

-
O mesmo

a ::;7.50
O mesmo

•

$0.95 a $1.141
o mesmo

á:S.50 a	 (3' r

inc,solo
•
•
•

-
O mesmo

:2:•.,3:5 a 5...5750
"O ///,`,7:110

•
•
•

$723 a $543
O mesmo

2$700 a 4i294
O mesmo

•
•

Artigos varios 	 Vols. - 89 - -
Banana. 	 Cach. Livro - 0.59a	 2$50 $332	 e	 1j916
Card em grão 	 lidos 0.03 2.221.62 i $5.12	 a 7i;25 por 10 Idos 4 030	 •	 5s:555
Cacáo 	 lb 0.01 72.3115 Sem cotação oficial Sem (ot. officio!

ouros vaccuns, seccos 	 • Livre 1.52i" $3.( n3 a 3$10 ouro 5 .-2)0	 a	 58:4 6
Crina 	   • 7.0.51 $3.60	 a 4	 -	 os 10 kilos oá.it'J	 •	 7.54
Charutos 	 • 0.60 aus Sem cotação Sem cot. otticial
Cocos 	 "'acs Livre 3i0 $12 a $15 por sacco •
D -ice de goiaba 	 Rijos 25 % 5•550 $1.50 a 2$30 por 1 kilo
Farinha de mandioca 	 s 0.05 30.0s0 $1.03 a	 1815 per 10 kilos $504	 a	 í.SS1
Fumo em folha 	 • 0.022 68.094 MOO a 10::00 ouro por 100 kilos 10 850	 • 178:360
Ilerva-tnatte elaborada 	 • 0.04 4.523.3541 $3.00a	 500	 • 22.12	 •	 4.;-293

.	 em rama 	 • 0.05 1.239.13(1 Sem cotação officio'. Som cot. official
Laraajas 	 Milb. Livre 111.500 • •
Modoira de pinho 	 ad 25 % 1.602
Plantas vivas. 	 Livre 122 •

ABRIL

RélsPesos

PREÇOS

MAIO

Réia

JUNUOGENEROS

GENEROS

2
Ii

o

si

E 4

o

JULHO

Pesos Réia

Artigos vario 	 Volumes - -
lia nanas 	 Cachos Livro O mesmo O mesmo
Café em grão 	 Kilos 0.03 -
Caca() 	 • 0.01 -
Couros VACCUIIS seccos 	 Livre $ 3	 a	 $ 4 52.10 a	 7$230
Crina 	   -
Charuto 	 0.410 -
Coco 	 Sacros Livro -
Doce do goiaba 	 Kilos 23 -
Farinha de mandioca 	 • 0.115 -.2;$ 0.90	 $1.00 $690	 a	 ,'7(16
Fumo em folha . 0.022 -
ilerva-matte elaborada 	 • 0.04 $ 3.20	 a	 $5.40 2453	 a	 4i;;140

•	 cai rama.. 	 • 0.05 O mesmo O mesmo
Laranjas 	 Milhar •
Madeira de pinho 	 ad 25 % •
Plantas vivas 	 Livre •

PREÇOS

AGOSTO SETEMBRO

Pesos Pesos Réis ao cambio

_-
O mesmo

O mesmo

O mesmo

O mesmo
•
•
•

•

9
9

-
O mesmo

3.00 a $3.1.X1
O niesmo

•
•
•
•
•
•
•

-
O mesmo

-
-

5$29) a NSSO
O mesmo

•
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N. 1- liappa do movimento da navegação entre o Brasil e co portos deste Consulado Geral, no 30 triniertre de 1902

ENTRADAS

Brazileiroe 	   9 7.566 499 !;12?..292S00 215:G81000
Estrangeiros. 	 76 83.257 2.668 $1:559.620$00 2.750.650$000

Somma 	  	 85 90.823 3.167 !.31.681.912400 2.986:331:000

SAHIDAS

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
PESOS, OURO AR-

GENTINO
xtins ao CAMDIG

DE 27D.
NACIONALIDADES

tzileiros 	 12 7.755 508 $96.981$B8 171:04:K00
Estrangeiros 	  78 113.476 2.986 $2.369.3108 4.178:758;UO

Somma 	  90 121.231 3.494 $2.406 33G$6 4.349801$000

N. 2 - Preço corrente e quantidade dos (Meros importados do 13razil nos portos deste Consulado Geral durante o 3 0 trimestre de 1902



GENEROS

.A ifafa. 	  Kilos
Alpiste 	 	 •
.Artigos varios 	 	  Vols.
Batatas. 	  Kilos
Catto 	
Cebo lias 	
Carvão de lenha 	
Couros vaccuns seccos. 	
Farinha de trigo.... 	
Farello 	 	 •
Feijão 	
Fructa em conserva 	 	 •

• f . esca 	 	 •
Cavilhar 	  Unid.
Lanar. 	Gado. Muar 	
Vaccum 	  •

Linguas seccas 	 	  Kilos
Manteiga..... 	
Milho 	
Pasto secco. 	 	 •
Palha para vassoura 	 	 11,

Plantas vivas 	  Vols.
Passas de uva 	  Kilos
Peles de carneiro 	 	 •
Sebo 	
Semento de alfafa 	 	 •
Tecidos	  	 •
Tremoço.	 •
Trigo em grão 	
Vime 	 	 •
Vermouth 	  Caixa
Narque 	  Ki.os

Livre
•

11.

•

11,

11,

)1,

4 eio
Livre

•

Kilos

Vols.
Kilos

•

•

Unid.

Caixas
Ki,os

JULHO 'SETEMBROAGOSTO

Brazil 	
Inglaterra 	
França 	
Allemanha 	

19$900 a 20$400
48 sí a 48 710

Frs. 5.03 !s a 5. , :11 !á
Marcos 4.10 a 4.112

1$800 a 20$050
48 st a 48 %

5,04 !4 a 5,01 !4
4,11 a 4,13

24250 a 20$150
o mesmo

5,07	 a 5;08 !,4
4,12 a 4,14

bISS SabbRdo 3 r !IAM() OFFICIAL	 Janeiro - 1903

T. 3.- Preço torrente e quantidade dos generos exportados aos portos deste Constiado Ural para o Brasil durante o 3 0 trimestre do 1902

GENEROS

Alfafa 	
Alpiste 	
Artigos vario 	  .... • ••• 	
Batatas 	
Catto 	
Cebo lias 	
Carvão de lenha. 	
Couros vaccuns seccos 	
Farinha de tr.go 	
Farello 	
Feijão 	
Fructa em conse •va 	

• f..e.sea 	
(Cava liar 	

Gado. ) Lanar.. .	 .... 	
j Mua  •
( Vaecum 	

Lingua, seccas 	
Manteiga. 	
Milho 	
Pasto secco . 	
Palha para vassoura 	
Plantas vivas 	
Passas de uva 	
l'elles de carneiro 	
Sebo 	
Semente do alfa:a 	
Tecidos 	
Tremoços 	
Trigo em grão 	
Vime	
Ve,•mouth 	
Xarque 	

lo

-4 e.

E- o

PREÇOS

ABRIL MAIO JUNII0

-C Pesos Réia Pesos Réis I'esos Réis

1.395.332
750
101

$ 18.00 a 35.-	 por 1.000 hs.
$ 10.00 a 13.00- - For 100 ka.

134800 a 26 820
74608 a 104000

-

j 16.00 a 38.00
$ 8.00 a 10.00

-

124270 a 29 000
64130 a 74668

-

:7 123.- a 35.-
O mesmo

-

94200 ad264420
O mesmo

-
77.005
12.921

596
1.200

901

0.35 a 50	 ,°' 10 ks.
Sem enf.:içá-o

•
•

$ 3.00 a 3.10 ouro	 por 10 ks.

$237 a 31.2
Idem	 '

.
54290 a 58166

O mesmo
•	 '
I.

1

$ 3.90 a 4.00

O mesmo
'e,

I>

. 	 .1

6878	 a 7,-054

O mesmo, O mesmo
•
•
e
•

8.507.8 t4
24:.wil
97.330
2.012

37..

15 0.50 a 1420	 :por 10 lis.
$ 3 90 a -.10	 •
4 0.60 a 1 10	 e•

Segundo a classe

.4c382	 a $ .20
3$00 a3$143
4160	 a i:;343

Idem

O mesmo,
•
•
*
e

O_ mesmo
•
,
•
•

•
•
e

$ 25.00 a 80.1) 1 c. um 194160 a 614140 • •
110 $ 5.60 a 6.20 c. um 44298 a 44753 1. 11 11,

62 $ 25.- a	 c. um 19 100 a314500 • ,	 • •

907
2.705

417
1.073.433

8.1.75:
3.450

515
3.0,0

$ 45.- a 55. -	 c. um
Sem cotação	 otticial

$ 1.00 a 1.20 p or kilo
$ 4.00 a 6.- por 10 Ihlos	 .

$ 10.00 a 1 ..- .por 1.000 kilos
Sem colaça() c tlicial

•

34$5nOidaem424000

4764 a	 4920
34050 a	 14600
74668 a 114850

Idem

•

.

.

e
$ 4.00 a	 484)

O mesmo
.
e

s

.
e
e

3. 50a 3$680
O mesmo

e
»

•

$ 3.50	 a 4.80
O mesmo

•
•

•

24682 a 34680
O mesmo

•
•
•

12.137
1.0,1.1.8 141

0.20 a $ 0.50	 :por 1 k.
13 3 ,', a It	 1 , 2	 ou o.	 por 100 ks.

$ 2..0 a 5 ouro

$153 a4382
24.4250	 a 2830

e.
$ 14 1/2	 a 15

(3) C10 measT1150.°°

e
244830 a 254110

2 (43°°mel'..m.3r34

$ 14.00 a 11.50
3.00 a	 4.5k)

244517	 a 241330
4300 a 34150

3.,14
6.950

35.598.569
15.00.i

100

Segundo a els ,'e
Sem cotação idicial

$ 6.- a 1.-	 por :l..0 Lhos
4 080 a 1420 po . .10

Segundo a	 cesse

1916Idaern''"
Idem

4400 a 6 131
$61.4	 a :920

Idem

.
; 6.00	 a 8.50
O mesuro

•

e
4r,s '00	 a 644520

O mesmo

O mesmo
•

5.0 a 9.-
O mesmo

•

O mesmo
•

4:444	 a 64490
' 0 mesmo

4.30 ..570 $13.- a	 12.- ouro	 or 100 ks. 17658	 a 214310 • •

PREÇOS
w

cc%
JVIALO AGOSTO SETEMBRO

lo Pesos Réia Pes os Ré is Pesos Réis

Livre 12.-	 a 32.- 94200 a 24530 $ 12.- a 30.- 94200 a 23:000 4 15.- a 35.- 14500 a 26,820
O me‘rno o mesmo O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo

- - - -
O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo

•

•

3.90	 a 3.5

4 3.00 a	 4.20
•

•
e
•
•

•
e

$ 3.70	 a 4..60
O mesmo,

•

e

e

54210 a 64260
e

34000 a 3...144
•

••
•

•

24437 a 34527
O mesmo

e
•

$ 0.50 a	 1.18
4 3.90 a	 4.05

•
$ 3.10 a	 4.55

O mesmo

•
•

$382 a 8900
34 00	 a 3410.1

•

•

•

4377 a 4182
O mesmo

•
•

•
•
•

$ 0.40	 a 1.14
4; 3.50	 a 3.•.t0

e

•

$ 3.50 a	 4.85
O mesmo

.	 :
$300	 a :4100

4..00	 a3000

•

24600 a 34718
O mesmo

4 O/1)

• •
•

•
•

•
•

Livre $ 3.- a 5.-- 24.100 a 34834 $ 3.- a	 3.50 2 , 300	 a l4210 4.50	 a5.50 38)50 a 4.210
• 0 mesmo. O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo

• 44.300 a 1041150 •
6.- a 13.50 O MOS:B0 6.- a 13.20 4.600 a 101120 4 6.- a 4:7.50 44600 a 54750
O nie..nto•

•
•
e

O mesmo O mesmo
e

OM,MmO O mesmo

•

IT. 4 - Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento'-das enabarcaçUs no =rendo de Mimos' Aires, correspondente
ao a° trimestre de 1902 

C , NIBIOS

oi.;SCONTWS

Banco de Ia Nacion 	
Idem particulares 	

8 P:á
5 a 7 '!s

JULHO AGOSTO

O mesmo
5 a 6 ss

SETEMBRO

O mesmo



JULHO A0')STO
	 SETEMBRO

O mesmo:antes 	
tio de Janeiro 	
labia 	
'ernambuco 	

Frs. 3,10 por farinha
Frs. 3,10 id. 4,50 por sebo e 5 e xarque
Frs. 4,00 por grãos e 6 f. sebo e xarque

Ers. 6,00 a 8,00 por xarque

2J10 por sal e farinha
3,00 por farinha, 4,50 sebo e 5 f. xarque

4,00 grãos o 6,00 sebo e 'arque
O mesmo

Sabbado 3	 DIÁRIO OPPICIÁL Janeiro — 1003

FRETES

Consulado Geral de Lisboa
iteIntorlo •1() ao trimentre de 191)2

NAVEGAÇÃO
No decursn do terceiro trimestre do fle e nte anne não houve in-

idente aleurn cuja impertancia influi -se nas relações commercia
ntre este e ()nosso paiz. A navegsção ( 14-)g pertos da Republica aos
esta jurisdicção consular, e vice-vem, m intev .-se em regular
sovenento. aferi pequenas di Ird'enças que. num ti 'micto resIt tin
ae natteaes anillações temerias das aieerses epecie do anno, e, 110
IltrO, dos motives já mencione d os em mon nrec ..d .q ite reaterio.

Ao avultado -urnero pasers!eiros. que vejam ent se •teus

aizes. é attribuivel a condição apontada, pois ess rezularidole se
-tardem a despeito /Ia differença de valor transportad e , que
!guinas vezes diriiiniiiii. pr cisatnente quando mais elevado foi e
umero dos navios em transite.

Con forme consta do mappa n. 1, entraram nest parto, pr. ice-
entes do Brazil, n4 navios arquear] In, em enniunetn , 131.6e4 te-
eladas e transp irtande o v tlor de 76:1 ;164ennO, maeda perene:una
o passo que no trimeetre i rmo/batimento ant-ri()", te nd e enteado
1 navios da triesme pr ic l e nte . arqu eando I2e.00 ton e laias, o
ator co 'duelo foi de 11?:40 -;	 isto é. meeoe	 ^ ,te ii Sie+
3rn menos 7 .,/„ de tenelagern, e 'trairsp	 lu,- 4'3 0/0 d l -arge

Circurestancia s e melhante deu se com as navios pire e
lo trimestre piei:seno findo pediram 82, arrnireerto 181.743 tem-
idas com carreg. onera ,S na irnp nrtin 1	 te Rreee el01 neta
ortigueeit ; e no aeiterior. se e eirien ee, emn	 .•es:S ton
al tndo a reseecrive. carga Low :enevoe. o q l e correeponde
ienes 11 / de nev i os a (ie em-miassem, transportando a maior,
3rci de 5 ^/. I1.o more ',lerias diversas.

Comprova ain i a a 'Anu:meia exereide na rezularidede das
trrefras. o facto de quesi selam os veneres não trezerem enrea
emula para esto parto, c infirme sueco bei relativamente a 46 dó.:
4 navies accusados no map ia n . 1. Já é. entremeto, menos sou-
vai a de:proinrçãe dos sabidos n laqui para o Ilrezil, por isso que,
e 82, ómente 10 não a: riram manifesto. Isto, parem, á explicavel
rir ser abi muito mas extensa r zona importadora, onde ha, pelo
emes, doze portos; ~quanto Tio. dos empreitei 'Hee nesta ju
srlieção consular, apenas um, Lisboa, offerece in srcado regular para
; nossos productos.

O mapa n. 1, appenees ao nres ente trabalho. contem malga-
smos detalhados acerca do movimento meritime cuja importencie
rabo ile a teentuar, e no qual, priza-m e referir, a nossa bandeira é
Smento representada em dons navios do insienitieante tonelagem,
te para fatiar com mais clareza, em um, só, que simultaneamente
gura nas estatisticas de entradas 0 sabidas.

Concluindo este breve capitulo, passo a() riu% exclusivamente,
iz respeito ao

COMMERCIO
Durante o perioio de que ora trato, foram geraes as queixes

elo afrouxamento das transacções commerce.es nesta prae1. Houve
centernerite um suta, desapparecimento de dinheiro, attrilmido á

smpra de cereaes ; mas, pouco antes, as disponibilidades attin-
iram a somes mine° superior á normal. sendo presurnivel que
on vcsse o projuizo geralmente resultante das estigneções de tal
!emento.

Continuam sem notavel animação os negocies com as calou ias,
ea pela fal a do compradores para os respectivos generoe, ex-
nituando o cacão. ora pelas perturhaçees de ordem n liversa, que
e alguns logarys assumiram certa gravidade, chegando a provocar
eses cuja intensidade e duração impediram as permutas meecantie.

Sob a impressão que tios factos produeem, não falta quem
ponte os nossos mercados como sendo os irtee podem offereeer eus-
LCIOSÍH (lerivetivos á peei IleçãO portugueza. E. neste sentido, um
snceituado jornal lisbonnense apregoa e defende a ideia de, por
eia de subvenção, facilitar- . e o imune lie to restalededmento
ma carreira de vapo re s portneu e zee para o	 : e :e-crescente,
aes varas consideraçõ s sobre os orçamentos colouiaes, que 'e em

taes condicis, verdadeiras e da todos conhecidas, não lia perigo
inunin e nte em concertee - so ao Brazil as que ci te deseja, pois, o com-
mordo daqui pira o ultramar está paralysedo, por assim dizer, de.
vila as succe-sivas crises de que ellas tom &do victimas. E' para o
Brami que ao tez a maior exportaeão, princ i pelmento de vinhos ;
é com essa grande leepubli -a que se manteem mais estreitas re-
lações eminereiaes e, e, pergunta o mesmo jornal

4( para onde se pele mendar es productos portuguezos, uma vez
paralysada a exp ertaçio, e que no Brazil lhes seja applivada a
pauta m xima ?

Continu	 mesina ordem de idéas, insiste o referido
j 'enei eis conc essnes ,o Hrazd, einbere com a clairstila de favores
eseecrais ao a u mim' e ao di r.!, «tanto mais que ha sempre
ealvieu irdar os pai !ui:tos similares das coluneis da eeneereeneia
eetr freira, ir-rilhes ., br zieira

Outro sesrunpto que dieectatnente se Iig 106 Interesses portn-
guezee, é o mie resuaa das elarisul ,s do ir irada dia corn)nerci(), co-
lehra(10 e In a Ilespenlia eu e3 'te m:rçe de 1833, e cujo (irava para.
a respertivs leneucia temei u em 5 do s e tembro ultimo.

A corrente .le 'rensacçõ-s entr 4- osdmis paiz s envolve grandes
intetesees, e p ene nto, ate amielle data, a expireavel inquietação
°crestou:eia pula i 'certeza do qui faria qualquer des governos. Ene
['espantei h t já t empo Mie alguns jornas :ice usactimii o tratado como
prejleli dal, e ;libem een, que per ela eram concedidas vanlagens
ext sarteLnarias somo aeresravel retribuição.

Aqu , pon lera se que l'ortueel e o mais lesado, visto que fez
coneessões impert ,ntes relativamente a :19 artiees da pauta. net

,tes quites :somente unspa , so que a Be-medra as iene a [78.
p 'dem tip oveiter ii colme cM e á in.ins.ria pertugueees.

E' pessivel, entretanto, que de i a s t e a parte haja favores por-
venture umente opport teia, tomereeest em consideração o estrele
actual dee industries n s deis paizes ; mas, se de :cubos os Lei
sereirom novas manifesmações de progresso e de actividade, nau
imprev.vai venha a tornar-se proveitoso, de um para outro
momento, o que agora parece de nenhuma utilidade.

IMPoRTAÇÃO

Tende-se já condoei° pela exposição dos valores relativos ás
mei-zelo:1as entrelas d krazil, que a importação do ultimo tri-
mestre fei inferior á de ante cedente, isto e, 76:864s centra 112:40ee.S,
moeda pertueireza. convem agora Vr • I'lfiettr, complran . 10 OS a Iga-
r . i,mos constantes do mappa n. 2, que tal differença resulta pt
palmente de menores renieseas de algodão e, contra o costume, da
tibetInt falti de neissa.va.

Quanto ao rirem iro destes artiees, já no meu relatorio antece-
dente indiquei a res lectiva situação. (lua é motivada, já pelas
insistentes offert a a preços menores do norte-americano, já pelo
facto das competentes indest sias tubres terem se retraindo quanto
p .diarn por cansa da mau aspecto deo negocies cal , irias. Além
'lestas razões, que ainda subsistem, ac resce que os coam , adores.
atten ' eido a proximidade da colheita. reais receiam a hena do
preços. e dera rim os vondecores do nosso aleedão na dificuldade
oriunda dee novas corações.

Esta situ çee porém, obteve melhora durante alguns dias, em
virtu te de se terem mostrado mais firmes os merca, moe europeus
onde se propelára a noticia de que a colheita norte-americana
soffrera perda consideravel.

Os nere.is aleo Irias tiveram nesse momento aleuns compradores,
graç is a urna seus da e opportuna, reducçào de preços; mas, passadas
as primei'. is impressões, a incredulidade reeouduziu o mercado á
espectativa anterior.

Assim, tendo entrado nesta praça, durante o permitiria° tri-
mestre, 191 .l) kilos de algodão, no valor de 35:750$, no ultimo ste
enttarem e2.70 1 , no velos' 17:eo0e — m eda portugueza — o
correndo as estações quasi sempre nornitiaes.

Attendenso ás in.liceções de inanira e. e. noteeee que, em geral,
os outros eroductoe bre zeturos não tiveram w sta Ave, eu
(11g1 . 0 , 'e especial referencia, á excepçiee dos cour 5, qu
sondo obj.a:ta das ::,ais iniporLutes trausaeções, pois o seu it.or
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NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTAR

Brazileiras. 	 --
Estrangeiras 	 82 183.743 5.500 875:925$00-

Total 	 82 183.743 5.500 875:925$00

N. 1 A. — Mappa do movimento da navegação entre o Brazil e
Madeira, no 3 0 trimestre do anuo de 1902

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR

EXPORTAM

Brazileiras 	
Estrangeiraq 35 06 .604 1.726 8:934001

Total 	 35 66.664 1.726 8:933$00(

N. 1 B.— Mapa do movimento da navegação entre o Brazil
S. Miguel, no 30 trimestre do anuo de 1902

ENTRADA

Não houve

SAIIIDA

00 Sabbado 3
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r&s tortos, como se vê da seguinte comparação, rept — snts. setr pre 1 N. 1 — Mappa do movimento da navegasão entre o Brazil e Lisb
	mais de metade da quantia total importada : 	 no 30 trimestre do anuo de 142

1 0 trimestre 	 	 25 : 530$1100 em	 47:22 :000
2°	 »	 59:278$00d ›	 112:4q6.o0
30	 »	 51:306$000 ›	 76:84$,J00

As cotações normaes durante o periodo supra, variaram entre
530 e 540 réis o kilo, havendo, todavia, algumas tras s icções a 605e
610 reis ; mas, estes preços só foram obtidos por marsas escolhidas,

1

ENTRADA

visto que os compradores se mostram muito retrabirlos o exigentes 	 Exissacaçass	 NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPOR TAI1

Brazileiras 	 _ — ..._
Estrangeiras 	 54 131.604 4.474 76:864 $01

Total 	 51 131.664 4.471 76:864$00!

quantias, e podendo-se attribuil-a ás naturaes oscillações dos mer-
cados receptores, accresce ainda quo a natureza l i os productos
portuguezes é de molde a concorrer para esta e maiores diIï a-soçss,
sem que (rabi se obtenha indubitavel conclusão quanto a tomer ou
menor iutensidade das relações comunerciaes.

De facto, se os ar tigos daqui remettidos para o Brruil proviessem
de industrie (abril. teriam uma corrente regular e Mint as] ilida de
consumo em todo o anno ; e, nesse caso, as di fferencas , ! el nom stra riam

colas, e, embora de alguns se faça exportação segt:ida em todas as
quadras ahnuaes, corno stiecede com o vinho e o az . ite, é (Psi u que,
na generalidade, elles afluem muito mais, senão primordialmente,
por oecasião das colheitas, maximé as fructas, as salsas, o Os
batatas, que attingem valores sullicientemente considera veis para
sensi ve.s diferenças entre um e outro periodo.

No ultimo trimestre, conformo o reappa ars cal) 5,11 n. 3, as
quantias que mais preponderaram foram as relativas ás sebssis , ao
azeito, ás batatas, conservas, fructss e vinho, coe f;du' . se ve pelo

na sellecção do artigo. deligenciando sempre alcançar baixa de
preços, a qual os vendedores parecem dispostos a conceder.

EXPORTAÇÃO

Foi timbus inferior ao do trimestre antecedente o valor expor-
tado deste para o nosso paiz, pois de 1.004:868$ desceu a 875:923$
— moeda portugsreza..

No entanto, além da diferença não sor grande em face de taes

as tendenci,!s dessa exportação e as relações entre as prasa s ¡lite -
ressa ftss nem e noutro paiz.

Ora, os productos portuguezes são quasi exclusivamente agri -

seguinte quadro, em que figuram comparativamente, em centos de	 ENTRADA
reis fortes, as totalidades exportadas, e pelo qual se podem verificar
as diferenças entre o penultimo e o ultimo trirnestrss :

azeite 	  20 trimestre 58 --s- 3° trimestre 19	 EMBARCAÇÕES	 NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

Batatas 	  s.	 »	 2:n — »	 a	 151
Cebolas 	  »	 »	 58 -- )I, 	N.	 119
Consarvas... 28 trimestre — 49 — 3 , trimeli e — 1, 9Brazi1iran 	 	 —	 --— --'e

_	 .

VALOR

IMPORTAM

E	 IP	 -..Eructas 	  »	 8 -- X. 	N	 -- 71
Vinhos 	  »	 ,	 — 20l — a	 N	 n- 72d9

Deve-se Unhem considerar que. no 2° trimestre, fai do ,/ contoç
o valor da moeda portugueza remettida para o I !razil, e que no 30
não passou de quatro contos.

CAMBIOS

Estrangeiras 	 43 93.764 2.009

Total 	 43 92.7U4 2.009

SABIDA

Como se vé no mappa n. 4. não houve sensivel alferaçio entre
as cotações in ciaes e 1111" PS do 3 tendo t a.ra is.or (incor- EMBARCAÇÕE3trimestre,
rido a apathia commercial e a abundancia do lett ras procedentes do
Brazil, as quaes algumas vezes, por caren . ia de ont n as prnvenien-
tes de transacções sobre generoscoloniaes, foram si; illeient! s ¡ ara as
necessidades do mel' ado.

Momentos houve em que a especulação, baseando-se nos boatos
de que estavam perdidas as colheitas do trigo, prcslusiti ais um mo-
vimento, tornando-se variavel o mercado por quasi coincidir s m com
taes boatos as liquidações de julho, e terem-se feito numerosas ope-
rações a descob -rto.

Em breve lapso de tempo, porém, voltsu a pre Iniair.nr a feição
do maior offesor sobre a procura, a ponto de egitra papel não en-
contrar collocaçtto.

DESCONTOS
O ultimo trimestre principiou com a Mesma slaindsee's do diS-

ponil nilidades a que eu ,jit alludira no meu ant rL: . relat,rin. Os
descontos variam entre 5 e 5 sí 0/,„ taxa que aliás, se: •! ..ue Ir baixou
a 4 n ., franca, não tendo os bancos consegu:do err.preso r:::-).. avul-
tadas SOMnIns mantilas em cofre.

M . s subitamente d esappire eu essa abei-Manei , . .‘,-1-,r,',Iiando-se
verdadeira escassez, e a taxa tranca de 1 e 4 , 0 1., 1: !;rs , ,ut.stitubla
Pela de 6 e 6 s. o/_

Este facto O imputado á compra de cerceies, inci.'enteviente re-
ferido no primeiro caaitulo deste trabalho, sob o ti tal- a ( orsinercio.»
Contudo, é talvez de notar que . nas praçssi de aliei e Londres
tombem havia até então enormes disponibilidade s , e g , r . olt1mamente
as taxas minivas foram substitaidas por outras :1- - t- ^'Pva

EQUIPAGEM

4.79.?

1	 4.792

tO trirnestr fechou aqui com F-) I	 mS e 6 % co	 s. ! , 1: ve : teilidade	 ENInAnCAÇÕES

para papel de rimeira ordem, o da t an-ão resti , troi s rl ,s . escolha
não se evidensia, entretanto, nenhum mal estar p o , . o scrumerein,
que elritintl 1 pítuo nt nvtn , -nr,:idn.	 Brazileira. . 	

Cow-ulado. I.1era1 dos Estas i os Unidos do 11r,r s l sm I. ' s 35, 3 de Estrangel ras 	
novembro de 1902.

MANOEL DA S1T,VA PONT;:S, 	 Total. 	
Cow,u1 geral.

NUMERO TONELADAS

54

54

VALOR
EXP,ETAI)(



ENTRADAS SAII1DAS

Soai ma 	 	 1 4i1 O	 261$000Soninia 	
_

EMBARCAÇÕES NUMERO VALOR
IMPORTADO

EMBARCAÇOES
VALOR

IXPOBTADO

-azi leiras. 	
;trangeiras . . 	

411 $ Brazi leiras 	
Estrangeiras 	

1 261000411

411

9

O

TONELADAS EQUIPAGEM NimEno ToNELADAS EQUIPAGEM

Sabbado 3
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N. 1 O.— Mappa do movimento da 'Llvegação entre o Era! 	 r3o Sai, no 3 0 trrneztre a, onno do 1002

N. 2. — Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brazil ta praça de Lisboa durante o 3 0 trimestre de 1302

VALORES EM REIS — PREÇOS DESTE TRIMESTUE — GANIMO 30)

O
Z

GENEROS SETEMBROAG5STOU1.110

_guardente 	
lgodão 	
ssuear 	

fé 	

Juros 	
,avo 	
ario/la 	
ruela
adeira
el o melaço 	
lassava 	
Lisa parri I lia 	
plvil ho 	
zpioea 	
'versos 	

litros
kilos

o

vol.

2-•
Mooda

portugueza
Moela

nacional
Moeda

portu rP±tieza
Moeda

nacional
Moed,i

portugueza
Moeda

nacional

diversos
.1	 rins

--
72.769

—
nominal

—
nominol -- 275/2S0 --

120	 ris 419 6:P0 2.100 500/1151 1.80à/3.420 550/1.050 1.980 3.7b0
180	 ris 24) — --
diversos 131.017 :530/540 1.908/1.914 530/510 1.908/1.941 530 1.908
150	 reis 761 -- --
10 r'tis •3.050 450/550 1.020/1.980 450/510 1.02011.980 500/ )50 1.800	 1.980
00 reis -- — — ---

1/2	 real
diversos

38.500 diversos
inv,Pnda vel

diversos
invondavel

diversos
invendavel

1	 real

7	 a /v. 8.155
6-) ráis 3.043

1

PREÇ /S DO TSIMEST1ZE ANTERIOR

GENEROS A HRIL MAIO

guardente 	
1 godá,"o 	
S sucar 	
af 	
ouros 	 )- 	
1' avo 	 J.
L rinha 	 ..
L' uctas 	
a. doi ra 	
lei e melaço 	
lassava 	
olvilho. . 	
alsa parr: lha 	

j)1 Oca 	
iversos 	

litros
k los

o

»

o

•-n

We Ia
portugueza

'Nlooda Moeda
portugueza

Moo Ia
nae:ona 1

Moeda
portugueza

Moeda
nacioial

diversos -- diversos divers.)s -- divers1s --
4	 reis 72.709 280/5 1.00s/1.020 275/.35 9S0/1.0-26 270/280 972 1.008

120	 nsis 419 750/1.000 2.700/3.600 660/950 2.160/:1.420 50 P/1.000 1.800 2.000
180 rés fo -- -- --

diversos 131.017 520/640 1.872/2.301 510;640 1.836/2.304 510/620 1.636 2.222
150	 rMs 701 -- -- -- — --
10 rAls

ré,s
43.650 450/450

diVer;,051
1.440/1.620 410/450

diverços
1.441/1.020 450/500

diveres
1.620'1.800

I	 ,	 1.(>. n 1
dive' sos

38.501' diversos
invendavel

divprsos
invendavel

diver.-05
inven lavei

1	 reil
—

7 o '. a/v. 8.155
(. 5	 réis

1 diversos diver:;os diversos



GENEROS

nacional
moeda

portu,!tieza

JULHO

NIneda
naeionalp,iligueza

Moeda
-

Moeda
nacional

PRE(:0 DESTE TRIMESTRE — CAIUBIO 360

AGOSTO SEIEMBRO

Aguardentes 	
Alhos e C 4>ola  •
A n imaes vivos 	
Azeite 	
Batat
Cal e Congeneres.
Cantaria e lagedo 	
Conservas 	
E/miras. 	
Espori • rias
Ferragens 	
Falei as 	. 	
Leguttie.	
Livros o impressos 	
Madeira (dr I) 	
Moeda 	
Rolhas 	
Sal 	 • 	
Tecilks 	
Vinagre 	

IJverO 	

GENEROg

litro
kilo
tini ti
litro
kilo

vol.
kilo

kilo
vol.
kilo
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• IT. 3 -- Preço corrente e quantidade dos ,uonerto onportados de Lisboa para o Brasil durante o 3 0 trimaestre de 1303

( VALORES EM REIS )

Aguardentes 	
Alhos e Cebolas 	
A nimaes vivos. 	

	 	 litro
kilo I

Funid.

1	 I,'2 "i„ .1vers's
29

i-verso,;
104

diversos
2 ,/21

diver-os
72/86

diversos
24/25

divers

--
86/9

--
Azeite. 	 litro livre 363.1H3 160/200 576/720 1001200 576/720 160/200 576/7
Batatas.. 	 kilo 1	 1/2 o/0 4.221	 no:: 23 83 22 83 24
Cal e Congeneres 	 30 311 divr4rAos diversos d i verses —
Cantaria e lagedo•	 • 	   idem idem idem —
Cons,r V as 	 kilo idem idem —
Droga; 	 vol . 1.011• i.!em idem idem --
Especiarias 	  ki o 31.015 160/200 :176/72)) 1(10/200 570,720 160/200 576/7'
Ferragens 	  vol. diversos -- diversos diversos --
Frutas 	 kilo 79 i.8111 20 /210 78/RA1 90/2.10 72 '86-1 20:200 72/7'
Legumes 	 o 40/72 V5/259 46/72 1115p.59 48/01 173/2
Livros impressos. 	 vol . 1/4i diversos di% erses diversos
Madeira (obra) 	
	 •	 • • •	 ........

Rolhas 	   	
livre

1Y1_,1

r:

ideio

701/5.500

--
—

.520/19.800

idem

700/5.500

--
—

2.520/19.80)

idem

700,5.500 2.520/19.81
Sal 	 kilos 1	 1/2 "/„ 717.1	 .7 5 18 5 18 5
Tecidps 	  vol. 1	 'ti VUSICS -- diVROS -- diversos —
Vinagre . 	   litro 3rsY. doe C9	 9 3'4/47 127/10 44/53 158/191 4153 158/1!
Vinho 	 ti versos 9	 116	 1 38/61 137/220 50. (a 180;223	 47/50 169/2(
Diverso. 	 vol. 01. diversos diversos divers,s

ri)

"C;3.
= n-]

PREÇOS DO TRIMESTRE ANTERIOR — CAMBIO 360

ABRIL MAIO JUNHO

b12'
Cre Moeda Mo-da Moed Moeda Moeda Moeda

portug,u .z nacional portugueza na,donal vrtugueza nacional

1	 1/2 °A,
o

2/4.18 '
2.538.653

diver:nq
18 24 65;85

diversos
8/24 65/86

diversos
26/29 93/1(

t5 diver.os diverso- diversos
livre 140 !lel) 501/681 I4 ,1 /10 n 501/684 150 51

1	 1/2 °/,
0

4	 22	 .51:1
11

•	 21
liversos

idem

75 21
diversos

i 'em

75
—

23
diversos

idem
idein dem . — em

1	 0 10 idem ulem idem

o
31. 160/200

dive-sos
576,'72. 100/260

divers
576/720 160;200

diversos
79d 00/200 (1/72)1 60 20o 216/729 01/240 21A/8(
250.3 40/72 16:> , 259 46/72 165/259 46/72 165/2::

-1 diversos diverso; diversos

livro
)5

1 Y 0 '	id(in

70.)/5.50 2. 520 / 19 . 800

idem

700/5.500 2.520/19.800

idem

7a/5.500 2.520/19.8(
1	 1/2 0/u 217.1,-;7	 5 •	 18 5 18 5

1	 O	 diver=os diversos diversos —
3rsMdee G	 19	 — 38/47 '36/1(

v e' sus 2.14 , ;.1	 26/7o 93/252 26 / 71) 93 25' 38/70 137 /2::
(;!	 I ljveros diversos (live/ sos



GENEROS

Sal 	

	.Y.nn•n••

PREÇO DESTE TRIMESTRE — CAMBIO 360

Não houve exportação no trimestre anterior

C r=3
Z

LT1—

Cs]

Z o

Ce>

JULHO AGOSTO SETEMB RO

Moeda
porGugueza

Moeda
naci.mal

Moeda
portugueza

Moeda
nacional

Moeda
portugueza

Moeda
nacional

30 réis.	 220
	

1$200
	

4$3
	

1$200
	

4$320
	

1$200	 4$300

Sabbado 3
	

DIARIO OFFICIAL
	

Janeiro — 1903 03

N. 3 A.-- Preço corrente e guantidado dos generos exportados da Ilha tia Ladeira para o Brazil durante o 3* trimostre de 1903

( VALORES EM ItEk )

GENEROS

...e
o

W5
Z

O
O
.)a]

..
o
t.T]

tn (=1:-.., Zt— ,„.e

ed 4.,

us

..g
r.3 c a

í.z.,"
cE E-4

Z 0

a. co;..1

PREÇOS DESTE TRIMESTRE — CAMBIO 360

-

-	
JULII0 AGOSTO

,...

SRTEMBRO

Moeda
port ugueza

Moda
nacional

Moeda
portugueza

Moeda
nacional

Moeda
portugueza

Moeda
nacional

Alhos e ceboulas 	
Pruetas . 	 •
Madeira em obra 	 	 .
Peixe 	
Vinho 	 	  .
Diversos 	

Kilos
o

Vol.
Ritos

Litros
Vol.

1	 1/2	 !:
»
o
o

Ir' x dec.
o

46.485
490

1
119

13.347
1

40/50
85/100

diversos
120/160
400/500
—

144/180
3061360

diversos
432/576

1440/1600
—

40/50
85/100

diversos	 .
120/160
400/500
—

144/180
306;360

diversos
432/576

1440/1800
—

40/50
85/100

diversos
120/160
400/500

—

144/180
306/360

diversos
432/574")

1440/1800
—

GENEROS

r:à
E
ta
X
'.:D
O
O

a.

0
ul rã
c
t"-.
r.To
ed 

4
E -4

Erl
o

ca z
a
..r.
a
ir, .2
. n °

'I.
ce;,1

rx3

PREÇO DESTE TRIMESTRE — CAMBIO 360

ABRIL MAIO JUNHO

Moeda
portugueza

Moeda
nacional

Moeda
portugueza

Moeda
nacional

Moeda
portugueza

Moeda
nacioual

Alhos e ceboulas 	
Eructas 	
Madeira ein obra 	
Peixe 	 •
Vinho 	
Diversos 	

Ritos
o

Vol.
Ki103

Litros
Vol.

1	 1/2	 !'.
o
o
»

lex dec.
>

46.485
490

1
119

13.347
I

50/60
50/70

diversos
100/120
400/620

diversos

180/260
180/2;,2

diversos
260/432

1440/2232
diversos

50/60
5 /70

 diversos
100/120
400/62d

diversos

180/21G
180/252

(I i versos
360,432

1440/2232
diversos

50/f0
50/70

diversos
100/120
400»;20

diversos

180/210
180/252

diversos
360/432

1440/2232
diversos

N. 3 B.— Proponente e quantidade dos genros exportados da Ilha do Sal para o 7,razil durante o 3' tritanne de 1902

( VALORES EM REIS)

N. 4 — Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcaçZos no mercado »de Lisboa correspondente
ao 3: trimestre de 1902

affime~a~seee

TAXA DE DESCONTOSCAMBIOS

DESTINOS AGOSTO
	

SETEMDRO

ORIGEM	 AGDSDO
	

SETEUBRO

Nominal	 - Nominal
891 a 685

44 7/„ a 41
6,38 a 680
91% a 42

Banco do Estado
Em França 	 5 1/2 "A'a

5 a 5 1/2
51/2

5 a 9 a G % 5 1/2 a 6%

	Sobre o Brazil.... 	 Nominal

	

• França...	 675 a 691 a 684
1n 	 Inglaterra	 42 3 /„ a 41 1 /, a 41 II



2--80280
7$000 73000 7$000

Sobre o Brazil 	
* a França.. 	
• a Inglaterra--

PREÇO DO FRETE

Sobre o Brazil 	
• a França......
a a Inglaterra

PREÇO DO FRETE

DESTINO
	

301.1I0	 .14008TO
	

5 ET LM BRO
250
	

-2-50
7$000	 14000
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PREÇO DO FRETE
	

TAXA DESCONTOS

DESTINO
	

JUL110‘
	

1I0uSiC
	

c3I.TE.dB

	

OR /G EM
	

JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

Brazil 	
	

diversos
	

diversos
	

diversos

	

Banco do Estado 	

	

Em Praça 	

N, 1 A — Quadro da cotação do oambio, taxa '.de descontos e freta-
mento das embarcações no mercato da Figueira correspondente

	
PREÇO DE FRETE

ao 30 trimestre de 1902

	

DESTINO
	

JULHO
	

AGOSTO	 SETEMBRO

CAMB1OS

DESTINOS
	

301.110
	

AGOSTO
	

SETLNIBRO

6 o '.	 6 O To	 6 %
6 01°
	 6 0/0	 6 %

N. 4 D — Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e freta-
mento das embarcações no mercado da Terceira, correspondente ao
3 0 trimestre 'de 1902

Sobre o Brazil 	
• França ..,..•,•
• Inglaterra 	  411(2 a 42 1/4

	
42 a. 4t 38
	

42 1/16 a 421/8

TAXA DE DESCONTOS

JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO
	

CAMBIOS

Banco do Estado 	
	

DESTINOS
	

JULHO
	 AGOSTO 	SETEMBRO

Em praça 	

DESTINO
	

3111. 110
	

ACCSTO
	

BETI;M 11150

TAXA. DE DESCONTOS

•nn•••••••

N. 4 D — Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento
das embarcações no mercado da Madeira, correspondente ao 3 0 tri-
mestre de 1902.

C 1MBIOS

ORIGEM
	

JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

nane° do Estado 	
	

5%
	

5%
Em praça. 	

	
5 a 6%
	

5 a 6%
	

5 a 6%

PREÇO DO FRETE

DESTINOS
	

JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO	
No houve

Sobre • Brazil- — — —
Fraça.... $226 a	 $230 . $230 a	 $228 $228 a $226

I.	 Inglaterra 5$ .350 a 5$750 ::$750 a 5$700 5$;00 a 5$(15;)

TAXA DE DESCONTOS

N. 4 E — Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e freta-
mento das embarcações no mercado : d.o Payal, correspondente ao
3 0 trimestre de 1902

ORIGEM
	

JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

CAMBIOS

Banco do Estado 	
	

o !'s
	 6

Em Praça 	
	

8
	

8 o,:	
DESTINOS
	 AGOSTO 	SETEMBRO

TAXA DE DESCONTOSEructa...
Brazil Poixe

Vinho ...

DESTINOS

Sobre o Brazi I ....
a	 França. •

Inglaterra

03000 )<
8000x m

125. .100 X pipa

101.110

$250 a- $285
7:5120 a 14200

93000 X m
8$000-1-ma

12$000x'n

AGOSTO

285;;; o• - $200
7$2(.0 a 7230

3
s.spo jx to

pipa

:=290
•. •2:3 ! ) a 71)

ORIGEM

Banco do Estado 	  ..
Em praça..

E. tados ti n idos da
America do Norte....

JULHO

JULBO

210 por pé'

AGOSTO

AGOSTO

210 por pé3

SETEMBRO

SETEMBRO

210 por pé3

N. 4 0 — Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento
dos embarcações no mercado de S. Miguel, corrospondente ao 30
trimestr3 de 1502.

CANIBIOS

SFTEMMIO
DESTINO

6%
	

6%
	

6%

PREÇO DO FRETE

well•



Alirandegn da Paralayba

Demonstra¡llo da renda arrecadada por esta alfandega, no mez da agosto
comparada com a de igual p.3riodo de 1901

de 1903,

'RENDA

MEZ DE AGOSTO DIFFERENÇA

1902 -1901 Para mais Para menti

Importação

Ouro.. 	   11:9E4126 8:945$320 5:967.	 )6
Papel 	 02:194434 36:762$665 25:42'	 769

'Entrada e sabida de navios:

Ouro 	
Papel 	  

100$000
15epoo

200$000
109$800 46$200

100$000

Addicional 	 15$600 170$98ó 155$380
Interior 	 792$800 2:598$150 1:805$350

Consumo:

Taxa 	 12:288$710 5:319$920 0:968$700
Registro 	 80;s000 814000
Depositos 	 1:431$876 728$386 703$490

Renda espacial:

Fundo do resgate	 	 487$051 589$586 -- 102$535
Fundo de garantia (ouro). 	 5:016$141 2:2si$264 2:73l$877

97:393738 57:789$071 41:847$932 2:243$265

Annos ToneladasVolumes

3.989

4.445

1902

1901

99

951

ObstoyaWs

Deixaram de ser cobrados direitos nesta Alfandega por concessia) de depacils livros,
na fórma das leis e contractos em vigor:

Em agosto de 1902, mercadorias, 24 volumes.
Em agosto de 1001, carvão de pedra, 800 toneladas.
Alfandega da Parabyba, 18 de dezembro de 1902. — 0 2° escripturario, FranciscoPaulino de Figueiredo,
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Ministerio da Fazenda

Requerimento despachado

Pelo Sr. Ministro:

Maurice Haritoff, propondo vender ao Go-
verno varios objectos para a Escola Nacional
de Bellas Artes.— A' vista do parecer da
commissão, acceito a proposta para a compra
do quadro de Gustavo Richter, offerecendo
pelo mesmo 20 inscripções do Banco da Re-
publica do Brazil, de 1:000S; cada uma, pelo
valor nominal. Caso o proponente accoite a
offertn„ ofil, • io-se ao Ministorio da Justiça,
communicando a compra o pedindo que
mande roubar o quadro pela Academia de
Bollas Artes, recebimento esse de que fica
dependente o pagamento.

Directoria do Expediente do nas•lar°
Federal

EXPEDIENTE DO SR. misimo

de janeiro dr 1903

Sr. Presidente do Tribunal de Contas:

N. 1 — Incluso vos remotto, para os de-
vidos fins, o decreto n. 4.726, de 31 do de-
zembro ultimo, abrindo ao Ministorio da
Fazenda o credito de 128:868$, supplomentar
á verba 16° do art. 23 da lei n. 834. de 30
de dezembro de 191.

TONELAGEM DE 'GAROA
RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Requerimentos despachados

Dia 31 de dezembro de 1902

Jose Ferreira Maia.— Transfira-se.

Oscar Rodolpho & Comp. — Restitua-se a
quantia de 574i-s3'31.

Toixeira Laterra & Comp. — C eyija-so o
lançamento, ficando som atreito o despacho
do 30 do abeil psoximo p tssado.

Manoel do Freitas Lourenço.—Transfira-se.
Catharina Lniza de Olive.ra Ramos. —

Transfira-se.

Paulino Manoel Gomes.— Transfira-se.

Auto de int raccélo lavrado contra Jo(lo Fran-
cisco Guimaraes. est :belecido nesta Capital

A responsabilidade da infracção de que
trata o aut ) do fie. 2 cabo evidentemente ao
autuado e não ao fabricante, que lhe vendeu
o barril de viiiwzre approliendido, porque,
ainda que os sellos não tive.4sona acomp
nhado a mercadoria, não podia o autoado
expol-a á vnda sem o preenchimento da sol-
lagoin. exigindo do fabricante os sellos no-
cossarios ou denunciando-o ao fisco, caso se
recusasse a cuibprir a lei. Julgo, por isso,
procedente o alludido auto o imponho ao in-
fractor João Francisco Guimarães, estabele-
cido a, rua Ila,t1 tocl: Lobo n. 195, a multa de •
500$, de ;tccordo com o art. 27, lettra e, do
decretou. 3.622, de 25 de março de 1900.

Miniterio da t;t1(Y..ra

Por portaria do 31 do mcz find ), foi no-
meado o timento do 27 u batalhão do infanta-
ria Arsenio 13orgcs para o logar.quo . int iri-
namente exerce, do eztripturariu aa, secção
do material do cominando do , 2 diatriczio

•

Requerimentos despachados

Laurentino Pinto Filh ), pedindo o des-
pacho na Alfandoga do Rio de Janeiro dos
cavallos quo tem de fornecer.— Prove como
os animes chagar un a este porto no dia 31,
termo do prazo que lhe foi concedido.

Miiiisterio da 1:Jusiria, Viação,
e Olivas Publiea4.

Dfre, -"oria	 industria
Requerimentos despach,dos.

Dia dl de d,aembro de 1902
Antonio Soares I., uguirre e ántonio da

Cunha Carneiro, solicitando concessão por
30 annos para o fiin de explorar, usar e
gosar o direito exclusivo de estabelecer na
bailia de Rio do Janeiro navegação por
moio do forç electrica. — Indeferido.

Antonio Maria Antunes° sua mulher. pro-
pondose,a vender o predio do sua proprie-
dade em Bello-Horizonto para noite ser ins-
titilada a Adininistraçao do Curroioa do Mi-
naa•Gerae,s. — Na0 convoirt ao Governo a
aequisiçã.'o.
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FLORIANÓPOLIS, 1—Minhas sana açõ es • —
Ifercilio Lu.;.SECÇÃO JUDICIARIA 	 AT El evni entli :ro; slecreRtaersipoeditaosioz eomprimen-

aação.

C.Srto do Ajniellueão

SESSÃO DA CÂMARA CRIMINAL EM 2 DE
JANEIRO DE 1903

Presidenc:a do Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro—Secret4rio, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga

Compareceram os Srs. dosembargadoros
Espinola, Tavares Bastos o Miranda Ri-
beiro.

Não houve julgamento.

SESSÃO EXTRAORDINARIA DE CAMARAS REUNI-
DAS EM 2 JANEIRO ' DE 1903

Presidencia do Sr. 'desembargador Rodrigues
,7-4eereturfo o Se: Dr. Ecaristg Gonzaga.

•
Compareceram os Srs. desembargadores

Fornandos Pinheiro, Guilherme Cintra, Espi-
nola, Dias Lima, Pitanga, Salvador Muniz,
Tavares Bastos, r Mièamla Ribeiro á Alfonso
de Miranda.

Esteve pre.seate .o desembargador Villa-
boim, procurador geral do tlistricto.

JULGAMENTO

Embargos de nullidade

N. 2.465.-Relator. o. Sr. des'embargador
Guilherme Cintra ; embarganto, Ludwig Al-
brecht ifc Comp. ; embargados, os syndicos
da massa fallida de Costa Franco & Comp.
Receberam os embargos para, reformando..
sentença appellada e com alia o accordão
embargado, julgar procedente a acção, con-
tra os votos dos Srs. desembargadores Alfon-
so de Miranda e Fernandes Pinheiro.

N. 2.511—Relator o Sr. desembargador
Pitanga ; embargante, Gaspar Jose de Bar-
ros; embargado,Manoel Goulart.—Foram des-
prezados.

PASSAGENS

Appellaçdes commerciaes

N. 2.396—Ao Sr. dezembargador Espi-
nola.

N. 2.508—Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

Appellações eiveis

N. 2.003— Ao Sr. desembargador Espi-
,	 .	 .	 .

Ns. 2.490 e 2.535—Ao Sr. desembargador
Miranda Ribairo.

Appellaçôes crimes

Ne. 707, 725 o 746 —Ao Sr. desembargador
Espinola.

N. 736—Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

7á1 o 732 — Ao Sr. de.sembargador
Dodsworth.

N. 740—Ao Sr. desembargador Alfonso de
Miranda, .

NOTICIARIO

Telkagetaansisats — O Sr. Presidente
da Republica recebeu os seguintes:

BUENOS AIRES, 1 de janeiro de 1903—Com-
primento y. Ex.—Ministra do Brazil •

AsuseroN. 1 — Coronel Juan A. Eseurra,
presidente de Ia Republica dei Paraguay,
salada cordialmente a S. Ex. el Seflor Presi-
dente de los Estados Unidos dol Brazil Dr.

Rodrigues Alves deseando-le folicidad.

LISBOA, 1 — Apresento V. Ex. votos felici-
dade novo atino.	 .

CURITYBA, 1 —Tenho a honra saudar V. Ex.
data consagrala á commemoração fraterni-
dade universal.—Xavier da Silva, governa-
dor do Paraná,.

BAIIIA, 1—Associação Commorcial congra-
tida-se V. Ex. pelo inicio novo atino dese-
jando-lhe feliz o brilhante governo. Sauda.-
çõos.—Unabctirio Gonçalves, presidente.

BAHIA. 1 — Aceeitae sinceras felicitações
de envolta com os votos que faço para que
o anno novo vos seja do paz o prosperidade.
Saudações.—Salgado, coronel.

BAHIA, 1 —Commandantu e officiaes Deo-
cloro desejam muita felicidade vosso governo.
—Neves, commaudante.

BAIIIA, 1—Apresento a V. Ex. meus mais
cordeaes comprimentos e faço ardentes votos
para que o aano que hoje começa seja abun-
dante um prosperidades 'para a Republica e
para a pessoa de V. Ex.— SeveKno Vieira,
governador da Bahia.

PARAIIYIIA, 1—COM OS ITIOIIS cordeaes com-
primentos do festas e anno novo tenho a
hofira de apresentar a V. Ex. as minhas
respeitosas congratulações pela data hoje
commemorada.—Josd Peregrino, presidente.

PARAHYBA, 1 — Cordiaos saudações; faço
votos paz prosperidades Republica refle-
ctindo sobre vossas felicidades pessoa.es.—
juiz seccional Venancio

LORENA, 1-0fficiaes commissã,o con-
structora sanatorio militar saudam-vos on-
trada novo armo, desejando prosperidade
Nação—Tenente-coronel Jogo Moia.

JARAGUA, 1 —Acceitae respeitosas sauda-
ções pela entrada novo anuo, fazendo
votos pela vossa felicidade pessoal.—Capitão
Porto.

S. Rumo, 1 —Saudações e augurios do
—Correio Paulistano.

S. Palmo, 1—Tenho honra saudar V. Ex.
ttzondo votos felicidade novo anno. —Duarte
Rodrigues.

S. PAULO, 1—Comprimento e felicito.—
Rodrigues dos Santos.

S. PAULO, 1—Faço votos vossa felicidade
e familia, armo novo.—Alvaro Carvalho.

S. PAULO, 1 —Faço os mais sinceros votos
pelas felicidades de de V. Ex. no anuo que
Ontra. —Bento Barata.

S. PAULO, 1— Reconhecidos pa.triotlea lei
syndica.tos agricolas.—Uniao Lavradores de,
Silo Paulo.

S. PAULO, 2 — Apresento a V. Ex. res-
peitosas felecita,ções pela entrada do novo
anno. —A. Ferreira dos Santos, chefe do dis-
tricto.

LORENA, 2— Por mim e officiaes do bata-
lhã.o sob mau commando tenho a honra de
apresentar a V. Ex. respeitosos comprimen-
tos.—Francisco Agostinho de Mello Sousa .11
sre z(!s, coronel commanda.nte do 12 0 batalhão.

S. Patim, 1 — Enviando sinceros compri-
mentos pelo dia de hoje faço votos pela pros-
peridade de vosso patriotico governo o feli-
cidade pessoal do estimado amigo.-0 chefe
de policia, Cardoso Almeida.

FLORIA NOPOLIS, 2—A prosento V. Ex. Cor-
diaes Saudações pela data de hoje. fazendo
votos prosperidade Republica e felicidade
Pessoal de V. Ex.—Vidal Ramos.

MACEIÓ, 1—Felicitamos V. Ex. pela data
do hoje, augurando feliz inicio novo anuo
continuação prosperidade da Nação.—Paula
Malta .--Ragnitsndo

MACEIÓ, 1 —A guarnição de Alagoas com-
primenta se. V. Ex. desejando um novo anno
venturoso o cheio do prosperidades. sauda-
ções.—Coronel Osorio.

VICTORIA, 1—Apresento a V .Ex. os meus
votos pela sua felicidade pessoal e pela do
sou Governo durante o anuo que 'hoje co-
meça.— Muni:: Fre:re, presidente do Espi-
rito Santo.

• VICTORIA, 1— Saudando-vos polo festivo
dia de hoje, faço votos para que as alegrias
que o assignalam sejam o inicio das que
toem de ser testemunhadas pela gratidão do
povo, que tanto espera da vosso justo e pa-
triotico Governo.— Candido Chaves, juiz
seccional interino.

NrrnEnov, 1—Faço 'votos a Dons pela fe-
licidade o do Governo do V. Ex. Saudações.
—Mamilhges Cosi

NITHEROY, 1—Saudações respeitosas.Votes
felicidades. —Antonio Macithyba.

NITHEROY, 1 — Apresento-vos respeitosos
comprimentos.—Antonio Pires, juiz federal.

NITHEROY, 1—Satido a V.Ex. pela entrada
anno novo.—Alves da Silva, inspector do
Fazenda.

GOYAZ, 1 — Comprimento cordealmente a
V. Ex., fazendo votos pela felicidade pessoal
de V. E. e de seu governo no correr do
armo que hoje começa.—Xavier de Almeida,
presidente Goyaz.

QueLez, 1 — Felicitações data republicana
votos o felicidade pessoal V.Ex. — Dr. Gon-
çalves Ramos.

S. Joo D'Et.-Itcy , 1 — Com satisfação
comprimento a V. Ex., desejando felicidades
armo novo.— Coronel Pedro Paulo.

RECIFE, 1—Segundo districto militar, com-
memorando data hoje,. congratula-se pri-
meiro magistrado Nação, a quem estão con-
fiados altos destinos Republica. Faço votos
vossa felicidade pessoal. Cordeaos saudações.
—Serra Martins, general.

RECIFE, 1—Cordeaes saudaMS.—Gonçal ves
Ferreira.

CEARÁ, 1 — Apresento a V. Ex. as minhas
respeitosas saudações o a expressão dos mais
sinceros votos pela prosperidade da patria
felicidade pessoal do V. Ex.—Pedro Augusto
Borges, presidente do Estado.

CEARÁ, 1 — O commanda.nte, officiaes, pra-
ças e empregados da Escola o Capitania vos
auguram um feliz armo novo e prosperidade
da' Repoblica. Cordoaes saudações.— Luiz
Lopes da Cruz, commandanto.

BELÉM, 1 —Em meu nome e no dos ofilciaes
'do districto'sob•minha jurisdieção cumpri-
mento a V. Ex., fazendo votos que o novo
anno seja a continuação do engrandecimento
da patria o felicidades pessoaos a V. Ex.—
General Callado.



Bui, 1-Acceite V. Ex. afli!ctuosas sau-
dações entrada novo anno. Votos ftço com-
pleta felicidade Governo entregue sabia ori-
entação V. Ex.-Augusto Montenegro.

NATAL, 1-Tenho honra felicitar V. Ex.
entrada novo anno.-Capãão do fragata Ar-
thur Lisboa.

PORTO ALEGRE, 1-No inicio novo anno
faço sinceros votos pala vossa felicidade pes-
soal o polo engrandecimento da patria bra-
zileira e eu j s destinos tão distinctamente pre-
sidis. Saudações cordittes.-Borges Medeiros.

Pararemas, 1-Tenho a honra do apre-
sentar a V. Ex. sinceras felicitações pela en-
trada do anno novo.-Gustavo da Silveira.

PETROPOLIS, 1 - Respeitosas felicita•:Zies
data hoje.-Q.Bocaguva,peesiden te do Estado.

VILLA ISABEL, 1-Meus respeitosos com-
primentos o cordeaes sa,udaeões a V. Ex. a
quem desejo feliz entrada do anno o bom
avim á Exma. familia.-Aritowio Olavo Góes.

S. CIIRISTOVÃO, 1- Comprimento a,ffectuo-
sarnento a Y.Ex ,desejando muitas felicidades
entrada anno novo.-.4rthur Peixoto.

S. CHRISTOVÃO, 1- Desejo a V. Ex. anno
feliz o venturoso. -Fonseca e Silva.

SANTA TitErtaza, 1 -Corderdmente vos de-
sejo no novo anrao, com a prosperidade da
Pa.tria,cujos destinos tão sabiamente dirigis,
a mais perfeita felicidade passoal.- Pedro
Velho.

CAMPO GRANDE, 1-Felicitações.-Augusto
Vascoacellos.

Tribunal de Contas- Ordem do
pagamento sobro a qual proferiu despaeho
de registro, em 2 do corrente, o Sr. pre-
sidente deste tribunal.

Minsterio da Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisa n. 3.265, de 22 de dezem-
bro, pagamen to de 1:2a34aas5, a diversos, de
formicimint tos :1, Estrada de Ferro Central do
Brazil,nos 'nozes do julho a setambro ultimo.

Caixa dc 1.faauortização - Pa-
gam-se amanhã, aos bancos, os juros de apo-
lees de todos 03 emprostimos.

Janeiro - 1903 07

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Baituba, para os portos do sul, roco-

bpndo impressos até ás 11 horas da manhã,
cárta..s pára o interior até as 111/2, ditas
ciam porto duplo até ás 12 e objectos para
gttrar até ás 10.

j Polo Gram Pará, para Pernambuco, Coará
o Pará, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interjor até ás 7 1/2
o ditas com porto duplo até ás 8.

Pelo Frisia, para RotorSdam o Hamburgo,
recebendo impressos até ás 7 horas da ma-
nhã e cartas para o exterior até ás 8.

. Pelo Homer, para Nova Orleans, rece-
bendo impressos até ás 12,horas da manhã,
,cartas para, o exterior ata á 1 da tarde o
objectos para., registrar até ás ti da manhã.

Pelo Corcovado, para OS portos do Paci-
fico, recebendo impressos até ás 3 horas da
tarde, cartas para o exterior até ás 2 o obje-
ctos para registrar até ás 4.

Pelo Ath.enic, para Teneriffe, Plymouth o
liondros, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas • para o exterior até Iás 2 o
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

Nota-Saques para Portugal e valos pos-
taes para o interior nos dias uteis, até ás
2 1/2 da tarde.

- Recebimentodo encoinmenda.s para Por-
tugal, Açores o Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tardo, até á
vespera da partida dos paquotes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Afessageries Maritimes ; o entrega,
lambem nos mes ,nos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tardo.

Obituario -Sepultaram-Re no dia 30
de dezembro de 1902 55 pessoas, falecidas de:

Accosso pernicioso 	 2
Febre aniarella 	 .. 5
Febres diversas 	
Variola 	 1
Outras causas 	 45

NTationa ás 	
Estrangeiros 	  12

• 55
Do sexo masculino. 	 	 36
Do sexo feminino 	 .• • 19

•
55
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Pagadoria do Thesouro Po-
deral-Pag.un -se hoje as seguintes folhas:
Supremo Tribunal Federal, Carte do Appol-
la.ção, Bibliotheca Nacional, Caixa do Amor-
tiza ,.ão, Directoria de Estatistica, Archivo
Publico, Cathedral Federal, bispos e vigarios
colados, Estrada do Ferro do Rio do Ouro,
Observatorio Astrunomico, 2a do Exterior,
avulsas de todos os ministerios, Secretaria
de Policia, Casa de Correcção o Detenção,
Saude Publica, Hospicio Santa Isabel, As-
sistencia ModicoLegal, 4° da Viação e Tm-,
migrates da Ilha das Fiore.s

Museu Nacional - Visitaram o
Museu Nacional durante o rum findo 13.806.
pessoas.

O museu continúa franqueado ao publico,
ás quintas-feiras, sabbados o domingos das
11 horas da inalhã ás 2 1/2 da tardo.

Escola Polytechnica -0 resul-
tado dos exames offectualos no dl s 31 de
dezembro findo foi o seguinte

Curso de Engenharia Agronomica-Botaa
nica-ApproVado plenamente, Samuel dos
Santos Pontual Junior.

'Internato do Gyiunasio Na-
cional - O resultado dos exames presta-
dos neste internato, no dia 31 de dezembro,
foi o seguinte

4. anno	 Hugo Martins Ferreira, apro-
vado plenamente em portuguez.

3. anno -Manoel Soares da Rocha, sim-
Wsinente em francez, inglez o latim
°atavio Cordeiro da Rocha Werneck, com
distincção em inglez, plenamente em francez
e latim e simplesmente em portuguez; Paulo
Nobrega. do Vasconcelos. simpiesmento em
rraineez, inglez o latim; Paulo Mattos Rudgo,
plenamente em francez o simplesmente' em
inglez e latim ; Alberto da Cunha Pinto,
simplesmente em portuguez ; Eurico Wal-
taco . da Gama Cachrano, simplesmente em
portuguoz ; Ildefonso Gouvéa de Castilhos,
o João Baptista do Mello o Souza, plena-
mente em portuguez, e Luiz Claudio do
Castilho, plenamente em portuguez.

Observatorio do Rio de amieiro - Boletim meteorologico - Dia 1 de janeirai -de 1902.
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4h. TIL". 760.0 18.6 14.4 90 1.0 NW 1.0 CK. KN
7 h. m.... 760.6 18.7 14.1 88 0.0 Niillo 1.0 CK. KN
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7 h. t 	 759.1 19.0 14.4 88 6.6 SE 1.0 CK. KN, N
10h. t 	 759.7 19.3 14.7 88 1.0 SW 1.0 CK. KN	 ;

Médias..., 759.99 19.85 14.69 85.3 1.8 ___ 1.0 -

Temperatura: Maximo, ás 4 h. da tardo, 24',4; minimo, ás 7 h. da manhã., 18°,2.

Evaporação em 24 horas: 0.6. Ozono: £s7 h. m. 0; ás 7h. II., 2.

Chuva (sabida: ás 7 h. da manhã, 2,70; ás 7 h, da noute, 0,69. Total em 24 horas, 3,39.



OS Sabbado 3	 GURI° OFFICIAL
	

Janeiro - 1903

-
Hireetoran de Moi enrologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologico e magnetico

do dia 1 do j :ineii .o .1.‘ 194 .3 (qiáita-foira).
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Choveu e chuviscou a intervallos no correr do dia.
Eansrs-No resumo meteorologico de 30 de dezemb ro, Publicado no v l p iar Á Officio'. do Ido corrente Jaez, a humidade relativa tia 9ah. foi 98 0/0 O • não

wo O como sahiu publicada.

RESULTADOS MAGNETICOS DA 'ESTAÇÃO CENTRAL

Nio houve observação por sor dia feriado

Obaeryações metoorologioas asimultanean

ao meio-dia média de Greenwich ou 9h 07 m a. t. m. da Capital

Dia 2 de janeiro de 1903
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Belém 	
11. Laia 	 - _ - Nublado Encoberto Nevoeiro termo baixo NNE Muito fraco Bom - - - -
Parnahyba 	 - - - Limpo Bom Nevoeiro tonna alto NE Muito fraco Claro - - - -
Fortaleza	 29.0 24.74 82.5 Meio nublado Incerto Nevoeiro tenu• ESE Fraco Muito	 bom 30.7 2.7 28.24 -
Natal 	
l'a ra hyba 	 _ __ __ __ LIM;,0 Bom - S Aragem Variavel - - - -
Reei f• 	 768.08 28.2 21 20 74.8 Meio nublado Incerto Nevoeiro tentou alto E Regular Incerto 30.2 25.2 27.70 -Maceió 	 -- - Lim. o Bom Nevoeiro tenue alto E Fraco Bom _ ..._ _. _
Lracajfi 	 -81.80 28.7 20.72 8.0 NeWode flom Nevoe, ro ,SE Fres,'" Bom 28.3 25.3 26.80 -
Will : a 	 - Nublado Illem.U. Nevo., .- e	 bai x o NE Fr:LM Variavel - - - -
VIctor . u. 	 __ __ _ _ Net:lindo Ene° be AO Nevoeiro tenue 5 Fraco Mo - _ _ _
2.1. i , tal 	 -014.63 19.7 1:,.2+ 89.6 Nulidade 'co1 	 to Nevoeiro tenue baixo WNW Aragem Incerto 22.5 18.3 20.40 1. 1
81. ktos 	 - - - - tsasi nublado Incerto Chuviscos NW Aragem Encoberto - - - -
Parai.acul 	
C:iir . ty há .	 	
rior: a o o polia 	 .

•

Rio Cirande 	 781.70 21.5 11.18 73.6 Meio nublado Sombrio Nevoeiro tenue baixo E Aragem Variavel 23.4 17.3 20.60 -
ftaqui 	 -- 21.6 12.36 64.5 Limpo Claro - 1.:"n E Bafagem ? ? 13.5 - -
:lavai,* 	 765.17 25.5 20.30 83.5 Limpo ? - S Bafagem Muito	 variava! 32.2 24.0 28.10 -
Buenos-Ayres 	 I 2(.0 12.73 69.0 Quasi limpo Claro - ? Aragem Claro 23.0 18.0 20.50 -

Nota - Na Capital o estado do tempo tende a melhorar.

Em 8. Salvador choveu hontem á nouto.
Em Santos caldram no correr da noute de hontom aguaceiros a intervallos.
No Rio Grande cabiram aguaceiros a intervallos na tarde de hontem • na manhã de hoje.

•
Ate as 2h p. rão recebeu-se mais telegramma algum.

Aliso - A Ide janeiro inaugurou -se a transmissão diaria de telogrammas do Observatorio MeteorologiCo de Buenos-Aire g para esta directoria, que havia iniciado
;done. dia. *121 ex analoga tran8mis4o desta Capital para aln ella cidade.
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EDITAES E AVISOS
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MARCAS REGISTRADAS

N. aa.(10
BoriMo Muniz a: Comp., estabelecidos a rua

do Rozario n. 17 e 22, voem apaaontar a
essa dignissima Junta Commorcial, a marca
acima estampada, que consisto no desenho do
um signo de bussola, dentro do um circulo
feito por deus traoos,sondo um mais forte que
o outro,tondo no centro do signo as palavras
<Polar Brando; na parte superior do circulo,
as palavras «Sp ,cial for Railways» em cima-
das pelo desenho de uma locomotiva.; na
parte inferior do circulo a pai ivra (Liver-
pook nas partes lateraes, as palavras Oto-
gistered»,á esquerda e «Trado Mara» á direita.
O espaço em branco no alto a • rvirá p tra
indicar a qualidade de vorniz, e O clamo
em branco na parte inferior, servirá para
indicar a quantidade contida na lata. Os sup-
plicantos adoptaram a referida mareada
qual os caracteristicos prinoipae são : a
palavra (Polar» e o pesenho da locomotiva.
A marca Polar já. está registrada n'osso, di-
gnissimaJuntaCommercialcomo propriedade
dos supplicantes,que resolveram dar-lhe taan-
bem applicação para vernizos e tintas. A
referida marm será estampada em qualquer
car ou bitola, nos envolucros de qualquer
dimonsa,o, contem lo os referidos vernizes ou
tintas, podendo ser gravada igualmente em
etiquetas de metal, que se adaptem aos mes-
mos envolucros, pedindo pa ella o flocos-
sano registro na fôrma, da lei, que garanto
sou direito de propriedade á referida marca
(Polar» sobre duas estampahas de 300 reis, o
seguinte: Rio de Janeiro, 22 do novembro do
1902.--Borlido Muni: & Comp.

'Registrada sob o n. 3.560. por despacho da
Junta Commercial em sossão do hoje.

Sobre quatro estampilhas do valor de
6s001 o seguinte : Rio de Janeiro, 20 do
dezembro de 1902. — O secretar.o Cear de
Oliveira. Ao lado o carimbo da Junta Com-
morciaa.

RENDAS PUBLIC/IS

ALFANDEGA DO RIO DR JANEIRO

Roa, a do dia 2 de janeiro do 1903:

Em oapel 	  275:457$501

Em ouro. .. 	  83:354241
358:813a742

Em igual periodo do .i9Ji ... 	 121:614225

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Arrocadação do dia 2 de

janeiro de 1903 	
	

13:3943 95

Em igual perlado do anuo

passado 	
	

19:574537

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 9 de janeiro de 1903

Intetior 	 	 /6:851037

DIAMO OFF1aIAL

Faculdade do Direito
do Recito

De ordem do Sr. Dr. director faço publico
que fica marcado o prazo de tres mezes, a
contar desta dtta, para irHoripção dos que
pretendem c tncorror ao togar do lento sub-
stituto desta f tculdade, vago polo access° do
respectivo serventuario Dr. Laurindo Aris-
toteles Carneiro Leão a lente cathedra-
tico.

O concurso será feito nos termos do de-
creto n. 3.890, de I do janeiro de 1901, o
versará sobro direito publico o constitucio-
nal, direito internacional publico o privado
a diplomacia.

Os pretendentes poderão apresentar-se
desde já nes".a secretaria para assignarem
seus nomes no livro competente. e no caso
do impedimento, a irNeripçio poderá fazer-
se por prociirição (art. 6-).

Os candidatos deverão apresentar, no acto
da inscripçOu, se is diplomas e titulo:s ou
publicas fôrmas (lestos, j ustificada a impo ai-
bilidade do apresentação dos originae.s, o
folha corrida (art. 59).

SÓ Odoro ser adrnittidos ao concurso os
brazileiros que se acharem no goso dos direi-
tos civis e politicos e possuirem o gni() do
doutor em direito ou bacharel em scioncias
juridicas o suciaes por este estabelecimento
ou por outros ao mesmo equiparados, e tom-
bem os braziloiros que, tona() esse grito por
instituiçõos estrangeiras, se houverem ha,bi-
Ralo perante itagum dos referidos estabele-
cimentos (art. 57).

E para opto chie :no ao conhecimento do
todos, mandou o Sr. Dr. director a.ffixar o
presente, que será publicado nos jornaes
desta cidale e nos da Capital Federal.

Secretaria da Faculdade do Direito do Re-
cife, 28 do outubro de 1902. —O secretario,
Henrique Martins. 	 (.

—
Escola do Minas do Ouro

Preto
Do ordem do Sr. Dr. director da E;cola de

Minas do Ouro Preto, faço constar que até o
dia 2o de março do proximo anui> do 1903,
estará aberta, nesta secretaria, a inscripção
para o provimento definitivo do logar de
substituto da 6, secção, do accordo com o
actual regulamento do 11 do maio de 1901.

Os candidatos devem satisfazor as dispo-
sições dos arts. 57, 5, 59. 62, 63, 64 e 65 do
Co ligo dos Institutos Officio:a do Eu-duo Su-
perior Secundara), decreto n. 3.890, do
1 di, j t.neiro de 1901.

Socrataria da Escola do Minas do Ouro
Preto, 20 de dezembro do 1902—. O secre-
tario, Jo(To Victor de Magalh1cs Gont;'s.

Janeiro	 190a	 09,_

• Externato do Gyntatassio
Lei 011al

Serão liaje cli 1 II , a a exato':
1' almo—Syvio PUJA. .;o Amoia Azamor

Goulart. de (frlivHea,, Do 'vai t2 4.r1o4 dos Reis,
1-leu 'Iqile aloorbeck Drag n . Carlos Militão
do Sou taanna. Clautlion yr Lino Taaares, João
iam-dica) vai) Btwno, Mauricio Joppert
da Silva, alattrio aloniz taiimarãos,.Nolson
Duarte S .;lva, Pouco Colostina Omites da.
Cii»lia e Th ‘bilaz Pereira Cal Ots.

Provas esetaptas para todos at alumnos
que faltaaun.

2. armo —Inglea; . inathematica e desenho—
Alberto da aonsoca, 1 Souza, Alcides da FOEL.

soe i, Aloxandre Nav.'or, Alvaro da Castro,
Antonio L. de Castra Barbosa, A . mando do
Pinho, Ar dum Cosa'. do •ad rado Janior, A /*-

Caio .luliu Tavares,thur do Azainbajt Novoa,
o Carlos José Coelho.

alam ica, historia na-anno—Phy-sica e
tural ti historia do Brazil—Os chamalos para
o dia 2.

6° anno—G oe;ao, logica litWratura—Al-
rocio Araujo Lop.a da Costa, À lva co do Le-
mos Torrs, Oscar Luna. Freire. do Pilar,
Alvaro Gusmão o Alvaro Machado Brazil.

Museu Nacional.
CoNCURSO

Do ordem do Sr. diretor, oni confoami-
dado com o art. 47 do rogulamonto vigente,
fa.(:o publico que. por espaço do quatro meles,
a contar ta: hoje, se acha aberta nesta sa-
cretaria a inscripção para o concurso aia
provimento do cargo do assistente da secção
do botanica do Museu Nacional.

O e eiturso constará do dissertação oscripta,
o oral e da prova pratica sobro pontos tira-
dos á s na°, do accordo com o poogramma
préviamento organizado ?ela congregação O
approvado pelo Sr. Ministra.

A dia.:aio:iça° escripto constará do UM

ponto tirado á surto o dur irá toes horas.
A oral s )rá publica, e durará uma hora, o

eunstará da exposição do ponto ',Nara ela ti-
ralo á sonte, com duas horas do a uteceden-
cio .

A prova pratica será feita de coaformi-
dolo com as di ,posições eitabelecidas no amu-
o-a:mina especial.

São requisitos DeePS3 triOS :Lo cancursoa
la a q italidade de cidadão braziloiro
20 , moralidade provada por folha vorrida.
Secretaria do Museu Nacional, 2 de janeiro

de 1903.—J/irando Ribeiro, secretario.
('

Corpo de nombeiros

CONCURRENCIA DE FARDAMENTO .

Tendo silo annullatt, da concurrencia
vála no dia 10 do corrente, a parto qua se
refere ao fornecimento do jaqu aaes de
panno, blusas de brim p rio, calças do dito,
blusas do palmo, calais de brim branco, cal-
ças de panno, capacetes, botinas de bezerra
o gravatas do seda, cujos preços foram jul-
gados excessivos. do ordem do Sr. coronel-
commandante, faço publico que, no dia 3 de
joiraro, ao moio-dia, na contadoria deste
corpo, serão recebidas e abertas novas pro-
postas, para o fonecimento desses artigos
durante o 1" semestre do armo proximo fu-
turo.

As amostras acham-se á disposição dos
Srs. proponentes nesta secretaria, onde ue
informarão das condiçõos do fornechnonto,
das 10 horas da manha, ás 3 da tarde.

Ag propostas deverão ser apresentadas em
duplicata, em carta fechada, sem emendas
nem rasuras. estomoilhalas e assignadas
polo proponente, ou acto man li atlas dt respe-
ctiva procuração devioo mono: legalizada.

Nenhuma proposta sora aceita, som que
esteja nas condiçõos acima, devendo os
Srs. signatarios depositar na contadoria do
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DIARIC. i 1 ' .7 kY..	 aara-aro

ast;a1; , ‘	 a a, 1 .., laa 1 e . ;,T	 ‘,` ip	 414'. Neva
f'1;,	 ) 1' ')1	 2 1 / I	 11.	 1 !) )2.

	r) eiva,:	 e. vaio	 ra/albatit, exclu-
sivamenia th n prOdi/C1,0 tribit1.3.410, qitan In de

classa, 50$,100;
As demais, :; ; i$ .1 011;
11) cas coiainerciars t Iliistas com

outros ramos de noaoeio, aliai do producto
tributado, excepto charutarias, 30$000;

e) casas commerciaes retalliistas de mais
de um producto tributado, por cada patente,
até t res, 20.8.4aa

I) mercador ambulam/e por conta propria
ou alheia, 20;a10;

y) pequenos fabricantes, trabalhando só ou
com um namoro de operarias que não ex-
ceda a sois, 2401.0 ; do mais de seis a doza,
50 00.

Para,grapho nele°. Fica isento do registro
o pequeno fabricante que não estáver sa-
,jeito ao imposto de industrias o praiissões.

Recebedoria da, Capital 'odorai, 23 da
dezembro du 1902.- O sub-diractor, Perei;.et

	

da Crus.	 ( •

IIYDROMETE.OS

Por esta repart i ç'io sa faz publiao qua,
dia 1 a.té 31 do denenbro do core inta anuo,
provedor-se-ha, á cobrança, á b)t./a d of ra, do
imposto dear msunio de agua por hydrome-
tros, relativo ai) primeiro a_miesiire de 19./2,
improrogavelmoive. incuta/anilo na multa
do l0 0/ os que não o fizerem naquelle
prazo.

Recebedoria da Capital Federal, 30 do no-
vembro de 1902.-- O sub-director,

	

da Cruz.	 (•

.A.Ifandoga do Rio do Jameiro

Pela inspectoria desta Alfandega., se faz
publico, para conhecimento dos intere-aadas,
que foram dascarr..gadas para esta Repar-
tição os volumes abaixo inen-ionadas, com
signaes de avarias o de alta ; /lavando soas
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo do 15 dias para providenciar a res.
poito.

Vapor inglez Tenoyson procodantade N.oia
York, entrado em 23 do dazombro do 1902.
-Manifis ri. 802.

Armazem n. 11-L1IC: 1 caixa n. 1,
pregada.

IMMGC : 1 dita n. 6, avariada.
CSC1 : 1 dita n. 9, idein.
JM : 1 dita n. 3.7tY, wpregada..
SGC : 1 dita na 1. idem.
Lago : 1 dita ri. 38. idam.
.1:=1 : 1 dita n. 51, idem.
20-Maia: 2 ditas n.• 9.394, idem.
SMC-B Boiaa 1 dita n. 1, idem.
O&C: 1 dita n. 965, avariada, idem.
SMR: 2 ditas ns. 3.389 o 3:N9, ropregadas

e avariadas.
B.SEC : 1 dita ri. 353, idom Wein.
OCIC: 1 dita n. 675 o 679, idem idem.
JPP13.: 1 dita n. 26, idem idem.
SCM-PIIG: 2 ditas ris. 1 o 21, idem idem.
M-CY: 1 dita n. 1, ideei idem.
SMR: 1 dita n. 3.380, idoin idem.
Despacho sobre ania-(C:2 ili t ris. 311 o

580, reproaadas.
Idem-A': 2 ditas ns,321 327, repregadas.
Artnazcin da Estiva-MA AM: 1 barrica

n. 1, reproga.da.
Despacho sobro agua-A : 2 caixas ns.3li5,

repregada9.
Vapor ingloz Tiwspis. procedente de Li-

vepool, entrado em 19 do dezembro do 1902.
-Manifesto n. 853.

Armazem n. 1 - GA: 2 caixas lis. 9.040
e 9.025, reiiregadas.

idem: 2 ditas ns. 9.062 e 9.039, idem.
GD,': 1 dita n. 2.0a8. idem.
GNI—CP: 3 ditas es. 629. 630 e 0:11, idem.
Idem: 3 ditas n. G 2, 033 o 6.14, idom.

V11: 2, caixas	 •	 e :-/7,
g i.l.ts.

1 (111-.1. n,	 .
1.1-nr. 1 diat n.	 11,
'VI: i dita ii. 1,
Vapoa fritai:1/z	 icalan /e do

entr tio era 22 d il..zaitibro do 1902.
-MauiLete mi. 858.

Artnitaan o. 12-1;.1 • C : 1 . :aixa, n. 775,
renta . ../. a ia.

ian: 1 dia ta 30, i
.1\11/C: 1 dita a. 000. thim.
It-N: 1 I 41.0, n. 48, i
Kiasa 1 dita •1. 743, idam.
Indo: 1 Ii LII. S.725. i . 1 ..11.
1/- UiC: 1 dir. e. 1.227, oLvaria,(1.t.
11.C: 1 dita e: 407, ii..o.
Vap.ai prace-

denta de Ilaniburga, (mit /adi) em 27 do 01 -
zumba/ do 1002 - Manila as) n. 81i:a

Arm tzoin n. 12.- DMC: 1 caixa n. 101,
avariitda.

1111,C: 1 dita n. 989, idem.
ela;: 1 dita n. 25M50, rem/vaiada e avit-

ritda.
7.): 1 dita n. 718, idam
ala;aa 1	 n. 1.917. alam ideM.

1 diti. n. 41, iddin
Rit81'B: 1 dita 11.	 i !pai i duo.
1,1 C-1Z: 1 111La	 .tn

1 n 11:1'1',.. 1 lira n. 1.512, idam
T.1-2 - 1V1V-11 :1 dia ia 1.011, ¡doia

Ia/ : 1 dita. ri. 7.047,
atmc: 1 iiita n. 70)11, Liai» idem.
1 . 1am: I dita e. 7.9 ti, idani i km.
ASC: 1 il . ta mi. 13.13 -a 4.1...11
Do pa11, s ib..° agua-C -M-C : 2 ditas

ris .51 o 40. raproaada.
Ai .mazeia n. 12 - LC: 1 dita n. 0.93/,

idem.
Ci1V: 1 flit1,11. 42, idarn.
111t-CV: 1 dita II. 20tJ, idam.
Arinazi . in da, Estiva- 1 barrica n. 48.299,

idem.
.1rinazain n.12-1211SPII : 1 caixa n.1.313,

idem.
.11 3-CC : 1 dita n. 5.12‘. idem.
Le—ki I oncapt .1 . ) n. 616, rolo e ava-

Piadi.
CGC: 1 caixa n. 25.9i1, ropre2:ada.
1/SC-K : 1 dita n.. 11.015 i,variada.

11NrC: 1 dita ri. 1.112:1, r.,pre:.;,1 Ia.
\Tapar inglez li v Pele 'dente da Nova

1-ork, catrado eia II de dezembro de 1912.
-Manifesto n.

ArIllilZ3111 ri. 1 - Dessa: 1 caixa n. 122,
ropragada e avariada.

Vapor inglez procedlta do Soa-
th unpton. ou rale eia 12 da daaimbao de
1902 -M tmii este n. 859. -

Atanazo:ri it. 16 —12 : 1 caixa n. 3.704,
raptava. ida 13

OPC: 2 ditas ns. 5. /_/:10 e 5.911, i Iam
idem.

11: 1 dita n. 0.718, i I nn idem,
42: 1 dita e. 3.7.-)9, idiun
o pC:1 lii. e.	 id.) a idant.
11CC-T: 1 titit	 457, i tem i¡cai,

bule mi, 18, roro.
Alan :zom. mm. PI-Cia.-4A: 1 i..4.1,,V1,11. 1a3,

roprog ala o ;tValaitil 1.
1 dila	 -1.002, Haia ideia.

0-_'--(': 1 dila, N. 2.7 •.a, alam idani.
E -m-T-C: 1 dit	 2.3a::, ideai idem.
BCC-1:t3C: 1 di	 aai, ¡dam ¡dam.

1-1.: 1 dita ri. 8.57, ideni idein.
1	 19 • ili1, idem 113:11.
! barrica ti. 41 A, avaria ia-

Ide	 1 dita, n. 41, ideio,
n. 402, rapregada.

Barca aniniac tiL 11(.1 ,3,1 A. 117man,

	dento o Nava Vestis, entrada eia /	 da-
zeitilim 11 1 ,./32.-M tnifeao ta 791.

Arinazani n.	 2 caixas os. 1.952 o
1.95:a repriaat.1 ia o avariadas.

ItIcin: 10 ditas n4. 1.951 , 9:4 avaria ;as.

;)	 •	 1: 7 L;11: , 	eitinitr
1111	 e e ni

\I:	 1	 it't i	 'ri. td'Itl
NEC:N
1vq: 5 Ira alam iaein idem.
1.111C: :5 li IS idem. lidei ideia.

515-S \IG: 7 (ii!.1.,-;„ idom
1 ),..,e ',tanto

)..'	 •1;, vi e"..11) l'111 1	 '(/ O' e. imbro
11 1 02.- )1	 n.

1i.‘.11(: 8 raix t.s sem

	

qui . brid	 i•ala çaiat,
I,.1 n 1 :	 idow, idom idote.
li:	 li tio ts liii.	 1.11 . 111 i

II	 (1.3 bIt .1311( ir t, 31 d dazainbiai
do 19 ra..-Peda inspacior,	 pe,->a
aiutlant

Estrada do 3Vorro Central do
1

\
12.8 50.00 )4' 1..;.,'S;;,-;	 lama:rias la i . .vss vaiar

„,„/„.a	 rn.) p.lidie) que,
,..; ia h i.'is d	 d H, 12 ,/	 \laia eia', Lo	 l't3-

'n 1	 . ia ri st. 	 Est rubi. sarau
ria . 1i:1.1; 1/1',/111,1' : 1 . ";1, o 1; ,111, 1 L1i/11'.111)	 ile

da
11' a, ..0ala co mis modola	 aue	 von soe

A (1 .) 1 1 1 .1,.	 1113. ver-i,tril sarnenta sabre os
pro,:•.s. ¡lavanda o	 til t:xl!li	 en-
tre'..,:t	 l5,1h./iiii - 111.0 •a.i do	 211/ Z

a cantar dl assignaaa .a 1.i riaiiectivo comi-

trai-tu.
os ' ,ama/arrames (levarão apriactittase

na/lir/11a Il e iniabata lio dia e liara iteinn
com	 prop,atas fo...111..1.ia, da-

idas, vont indi-acãe .e ,ilas
ia, .1 :vid. Int/ate	 x1 11.1V11.' n1.0

exhiHr: eia s p :raio. no Ner,..) n Lt, 44111,:*ja

propas ,.a, o ai ab., da citia. ão	 :titta0ao,
piOvianieria Cita TIi,sumtra.rm. 00.551 E:I-
a/adia para. gaaanti../ a assignattir,4 do c011-
trarsto.

s//caca:ria	 (.1:t E.3tralla, do
Ferro Central do liattzil, 2 da jaileiro
I90.1.- O ,o../.ratario, .1Iaaoel
gueirn.

EDITA'S

irrilrolial Civil o Crimioal

D.?	 ,..00t o	 20 dias,

	

'11'h,	 piLlirhyulos a

Jom	 „,	 1;.o'f)JS(' 'Is 	 .1.?!chtio•

	

rcAis a,,.;,o.sa,	 (1..

•	

ildpf 1.
the,n11'io, dia.;	 ,ce (;!.tht r. l7mu :1 fre

(.4J Ira-
o' •

O Dr. .1taiilro Nanadas do Paiva, juiz (Ia
Camara (0111111(4 1'4 . 411 si.	 Tribun.t1 Civil e
C » iimiw .1il . / t'iaitt I

,n1,' o	 o	 virem
aula)	 dit	 .1cm	 p, • oxi it to Citr oro,

;is 11 III!'	 41451)015 tIa atalienca
Is evie, ; m r,11,	 n.	 105, o 1°'-
ti 	 d ) 4: :r . 1	 lei, a p ti!) i	 pra,a.i.i,)
venda,..iiir,	 a Ti )III	

•	

IS maior
m, III re g pa,..t a, a :,vmlia-

'mm, v )	 mi	 .4 -. • i14;,.1 •4:	 e	 aV3.11:1410:44:
\ O> ;t:!:tix	 t..s,

,711!11	 ivs,	 pel.+ Eun.S. : . De.
11	 ti • l' ...is-a,	 juiz	 d t

Commorcial	 Trilyiniil Civil e Ciiiiainal
para	 dos 1 mi. p
nhor 1 . - 1 . ..	 t. Ous:ave & Comp., na
,p i Lit,1: 1	!	 11,	 ('	 11 ,4 4 d4 44;	 Ir)	 111 4 .	 I( 4'11 • i 1110

1.1.nt 1d , 	)
ilV1):EdW - !1 •44 4	 1 41 11	 1 4 4 , I'	 1110-
V(.111	 ;1	 . 0111(1	 fejliu

o	 Antaaio	 .11 n ,	 1; 1,1'.mo : 1,	 til	 C1111114ri-






